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Nio praeito damonttrar qua aalo Imposto trá 
posar sobfooeonittialdor. 

Bslabttaoldt alia, o assucar qua fftr importa- 
do viri ourado, aldn do preço actual,. com 
mais o valor eorraspondanta ao imposto. Por 
sau lado, o assucar prodoildo na provineia, 
sproveitando-ia do ônus com qua anua o sau 

; coneurrcnia, ha do atavar o sau pioçe, do modo 
«iro 4  recebido qua umo o auumr importado, como o produ. 

fido n« provmcia.vlrá enattr ao consumidor pe- 
lo manos 300 rs. cada «rruba. 

Assim o resultado será, coma diise, protec 
Am Moram»:— <ão á pequen* clasie de interessados na pro- 
nesta debata, 4 mau, dueçi» do assucar á custa da um ssoriAclo in- 

.  ..__._, jo»sMarsç6 .s sobra o justo imposto a todos os habitantes da provin- 
orçamaoto em diacinsne, a om se- cia. 
sr»m« mais'fl«ti-t*manta da alguns      Um outro artigo sobra o qual farei ligeiras 

'    " obsorvaçõai 4 o U<>, quaralevadopsgsmonto 
anta, orça | da impastos davidot á fazenda provincial, rala* 

ti vos a escravos, aqúalles qua oa libertaram, 
embora  condicionalmente, com tanto que o 
praso nio exceda a 81 de Desembro de 1889. 

Acho, sr. presidenta, quo a Id4a em si 4 ex- 
calienta:—embora pequeno, constituirá mais 
um incentivo para accelsrar o já bastante velos 
movimento emaneipador qua, por honra nossa 
observa-se na provineia. 

Porém, psrece«me que se o legislador cenalg« 
_jt o praso até o fim do snno de 1889, nao 
corresponderá ao movimento qua se opera n'ei- 

niiima parte, 4 •m^$MÍ¥t- ««i*»»»- 
ri»,.a«írvlc..|á •sub.Utldos por lei, r 
« ioda /a 4 914:0001000 i àom"-^ 
mu da grande elfrtifo- 4.4»).OdÒ$000, 

dOttinada Vacante parcella de aW.OOOfOOO   o.,«mad 
leürss publicas 0 Outros serviços da provin 

Óbssrvo, si. presidente, que pata o consumo 
i, receltt da proviáda. Concorrem principal. 
Mata as seguUiies vetbes: f.rrç* publica, ina- 
uacçio publica, inroae diffèréaças de cambio, 
IksMuro provloeisl eiktkfias de arracaduçao. 

Bsisa quatro rubricaa do orç»maoto abior- 
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OvínCia, em um orca- 
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pils provineia, Con 
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Madssdtpn ' 
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rltmante as 
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0a IsgisIU 
■tatodoMÍi 
ptr sm beoalleio doa—.^„      . , -  
dst pore.ls. sanfo d» V"l*»lftlS4ú,a J»^^1. 
nUilódeRSáÜfCO*a proAciencis reconheço, 
s^ieçialmente a do seu ,diKlio relator.—propSe 
em msa pequMa parealla nio seta sppllcada 
pais Asaambléd. cias qoe fiqueja cargo do pre- 
lidsnte da provinde. 

Sendo usim. vl-se que esn Aanmbléa, a 
ispressntaçb da provineia, fica radusida a uma 
laatilldada apparatesa o dispendiosa. 

Palaastylo-adoptado at4 agora por esta As- 
■smbláa, a verba do orçamento destinada a 
abras pubiieae divldia*M em doas pareeilas, fl> 
caado a appiieaeio de «ma a cargo do oresi- 
4<BM da provinha, e soodo • outra dlvidids em 
aave quotas igdaes, correspondentes aoa dia- 
tiletos eleiioraes, indicando os depuudos a sua 
spplicsçte. 

Se msa sjrstema era Inconveniente por nao 
{nardsr proporçia com ea Baceaaidadaa publi- 
ca ds província, visto como, ao passo que si- 
mns doa 9 districtos de multo pouco depeo- 
diim par* as suaa necessidades materises, ou- 
nos dependiam daquantiaa muititsimo maio- 
m do que áqueilas que lhas eram distribuídas 
per «sa partilha msthomaticameata feita ; se 
SIM sjrstema linha inconvenientes, como çst« 
çus scabo de aasignalar, nio 4 menos verdade 
yia o syaiama lembrado pela eommissio, em 
sm proieeto, tám inconvenientes ainda maio- 
fss, porque rédos a Asaembléa a uma perfeila 
iauiílldada, desde que a distríbuiçfo da verba 
dsstiosda a obras publicas fica inteiramente a 
cargo da adminlstraçiq. (Afoiaiot) 

Eu devo diser a v- eac, sr. presidente, com 
toda a franqueia que o syatama lembrado pela 
commlsalosindadmais inconianianie do que 
squslle que ao pretenda abandonar, porque os 
presidentes, em vei de serem adminlstradorea 
4u proviadu sio ante» do tudo representan 
tssdopodereeatral,lIo ropreaaoUntea da par- 
lides, e ordinatiamenu pcocuram de preíoren- 
da attender mala 4a conveniência* partida- 
tias doqueaos sdrios melhoramentos da pro- 
víncia. (Apoiaio* iaktmcxialihêral.) 

Neaus condiçSe* compreheade v. ate. que 
diliando a AsaombWt a cargo do presidente 
daprovinda todaa verba daetUada a obras pu- 
Uleaa, poderemoaoentar cor» com este resul- 
«sdo: aeja qnal (Br o preeldante da provineia, 
serio aneodMae de prefsraoeia aa neeusidades 
pelas quea oe aanlgoa da altuacio se interassa- 
tM(miifw •mrSãr. R UÍato\, ao pasao 
qaeeatras, embora do smiureoa mais urgenu, 
•edopoetu 4 margem;aesao estas, ar. pre- 
•ideais de profaraocU aerlo poetas 4 margem 
ssneeeeeldadaa doa diatrletos republicanoa da 

te sentido na província, porque parece-me que 
nio haverá temeridade alguma em atfirmar que 
o anno de 1889 já raiará para a provineia de S. 
Paulo sem encontrar em seu sóio mais um es- 
cravo. (Apoiados) 

Portanto, parece-me que o praso da libertiçio 
eondieicnil para isentir do pagamento do Im- 
Íostos deve ser testringido ao fim do anno de 

388, porque a escravidio nio deve subsistir na 
província por mais tempo. 

Sio estss aa ligeiras obsei vaçõea quo despci- 
tou-me o eisme qoe fli do proieeto em discus- 
sio. 

Mataria correlata, inteiramente ligada ao or- 
çamento, 4 aquella de que vou oecupar-me, 
pedindo para ella especialmente a attençio do 
sr. inapoetor do thesouro. 

Vou oecupar-ma, sr. presidente, com as lote- 
rias da província, faaendo ligeiras consldera- 
cSes, comquanto o assumpto se preste á largos 
desenvolvimentos    . 

O regimento, no 4m, marca-me tempo, o ao 
oãi desejo azeedet-o. 

A assambléa provincial em sua sessso do an- 
no passado, por iniciativa do distineto deputa- 
do, o ar. Lula Carlos da Aisumpçio, votou um 
projecto abolindo as loterias provinciaea e re- 
vogando todas is conessiSei antariormenie fei- 
tas. 

A aasembléa assim eollocavs-se na altura da 
situação da provineia, dando o exemplo de abo- 
lir esta instituição nefasta e immoral de que 
tanto tem usado o abusado o império em todas 
a* suas províncias 

O governo da província, porém, que nio é 
constltuido por esta, mas-pelo podar central. 
recusou aancçio ao decreta deata assemblé- 
com o fundamento de que emquanto existisiem 
aa loteiias do Estada e de,ouuas provincial, t 
provineia de S. Paulo nio devia abolir aa 
suss. 

Esta rtiio, que li no decreto devolvido 4 es- 
ta aasembléa, é da manifesta im procedência, 
porque ae o Estada e as outras provinci.s jo- 
gam, nio constituo isso motivo para qua a nos- 
sa provineia, a adiantada e laboriosa provineia 
de S. Paula, continue a manter o jogo das lo- 
terias como fonte da renda. 

A província de S. Paulo deve manter ests 
inslituiçio, condemnada pela moral o por to- 
daa as consideraçSea soclaes o econômicas, IO 
porque o Estado e as outras províncias a man- 
temf ,   . 

Para mostrsr a improee lencia desta raiio do 
administrador da provinde, basta applicai-a 1 
uma outra inatituiçSo. 

Se a província de S. Paulo deve manter aa 
suss loterias pela uoièa raiâo do quo existem 
nas outras províncias loterias o a cargo do Es- 
tado, loterias em que o governo do Braiil logs 
como banqueiro, lambem ella nio devia com- 
metter o gravíssimo erro, na opiniio do gover- 
no provincial, de desfazer-se ds instituição ds 
eicravidão, parque eanlinda a existir oai ou- 
tns provindss a na cSrte do Império. {Mmto 
*«ml) 

Entrei i nio, a província de S. Paulo compra- 
handeu a convenieáeia de abolir esta iostiiul- 
çâo para. bem do seu progresso, abrindo mão 
deita, eallocando-so adiante dos poderee pú- 
blicos do pais, e v. ex , sr. presidente, que tio 
aSeaimente o com ttnto patriotismo (apefo 
dM) tem concorrido parf este resultado, labe 
que nio ha aclo aliam qno mal* poasa elevar 
o ji elevado conceito do qua «osa a proviáda. 

quo este que está aa actualidade realisando, 
■brando espenuneaoMato aa cadeias da as- 

Isto 4. asilo ainda em poder do theiourelro, 
114:0001000. 

Pur um qutdro orgsalsado pelo distineto 
ccntsdor do tbexouro provincial, que vem anna- 
xo ao seu relatório, verifica-se qua do loterias 
eitrahidaa em Abril e Msio do anno passsde 
ainda em Desembro nio tinham aido oi res- 
pectivos benaücioi recolhidos ao tbeiouro pro- 
vincial, quando, como acabai de mencionar, o 
regulamento marca para esse recolhimento o 
pruodeaOdisil 

Limito-ni', sr. presidente, a assignaiar esta 
circunstancia baieado no documento offleial a 
qno referi-me, dispensando-me de faxer com- 
mantariee. 

O theiourelro das loterias tem per aqualle 
regulamento a obrigação de presur conta de 
cida uma das loteries. Entretanto verifica-se 
pelo relatório do inspeetor do theiouro quo até 
98 de Ontobro de 1881 foram extrahidas na 
provinda 198 loteriaa, maa que destaa ainda 
nio se tomou conta do avultadissimo numero 
de 47 loterias t 

Consta mais desse relaloilo qu; durante o 
snno psssido o thesouro nio pôde tomar uma 
só conta de loterias, tenio apenas iniciado a 
tomada de contas das loterias us. 82 a 90 I 

Por outro lado, sr. presidente, a rsxão com 
que neita assembléa em outros tempos suaten- 
tava-se o jogo das loterias na provinda, ara a 
necessidade de prestar-se auxilio a estabeleci- 
mentos pios. que não podiam pesar aobre o or- 
çamento ordlmrio. Entretanto consta do rela- 
tório do thexouro provincial qua o saldo da 
caixa da depósitos em favor das loterias é de 
395.6141000 ; o que quer Oiscr que na data em 
quo aa confeccionou o relatório «xlstia no the- 
souro provincial um deposito avultadissimo, 
da quantia de 295;614t000 gtnho no jogo daa 
loterias pela província com destino a estabele- 
cimentos pios, mss destino que nio te realiuu 
em relsçlo a muitíssimas loterias, visto que 
pare ihegsr a ast» somma o deposito, os ars. 
deputadas podem bem avaliar qua numero de 
loterias nio foi preciso extrahir. 

E o honrado, sr. Ccnio do Parnahyba, varl- 
ficando isto. escreveu em seu relatório: [Li ) 

a Nio pôde continuar o systema da demora 
na entrtga dos produetn das loteriaa destina- 
das a soecorrer estabelecimentos pios, ficando 
assim burlado o generoso pemamento do legis- 
iador.s 

crescente, o que se vae avolumando de modo 
espanteao, 4 a melhor resposta áquiilo de quo 
tratam GVltaliani o o Corrói* 4» ItatUa. 

engenheiros e tem-se accumulado uma qusn- .    Osfactos, porém, depõem contra simllhantea 
tidado enorme de papeis, na secretaria do Es-  eccussçõss, o a onda da Immigração, sempre 
lado, o porto du Santos está muito mais obe- 
truido, porque a sus ebstrueçio vae se fixando 
progressivamente I (Apoiaiot.) 

O que é msls grave ainda, é que a companhia 
Ingl*ia,esaa verdadeiro ostadono Estsdo, essa 
potência com que o governo do Braiil nio po- 
do, porque represenu O poder do ouro inglês, 
em vea de ssr obrigada a acabar com asse es- 
cândalo, recebo novas concessSaa do governo, 
que lha pormitté prolonger a ponte, que está 
Inutiiiaando o porto de Ssntosl ('Apoiadodosr. 
C, Raáriguet.) ? , 

Porque, sr. presidente, nio se satlifei ao 
longo decuno de 90 annoa a MU urgentíssima 
necessidade, reclamada por todos oe partidos, 
por todos os paulistas, porque 4 neceasldade 
publica que affecta directameate ao comnier- 
doe á lavoura da província de S. Paulo? 

Q.uaea tem sido os grandes obstáculos quo 
durante 20 aOnãs tem produaldo os resultados 
que acabamos de asiignalarf Porque o gover- 
no geral, em duas épocas dlstinctaa, tem-se 
mostrado completamente impotente para re- 
solver a questão, psra dotar o porto de Santos 
de um cies I 

Eu digo em duas épocas diversss, porque en- 
tre estas interveio o governe da província pela 
concesiie á elle feita paio governo gerai. 

Porque o governo da provineia, que cem 
tanto empenho procurou obter do poder gerai 
autorisaçáo para faser o cáes, por si ou por 
maio de contracto,—que obtiveta etaa conces- 
slo por um decreto Imperial, que dava 4 pro- 
víncia como compensação da despesa que ia 
faiar, o direito de cobrar as tsxaa á que se re- 
fere a id de 13 de Outubro de 1809, porque oa 

qual 

tdgaieás» d» sr. Ç. Sotle» oB.ét Campos) 
nttae aeias lla^aa pnoaiiieracfftti sr.pred- 

qM.osufar- 
vlndai. 

dwte.Mb 
■alado • ■aiaao o profocu ao •rçamenio pravnKwi, 
eamqaeom mtaia em diacaasio unicamente o 
ut 1», oo, qoo Uo pewrado miervir amie de- 
Wm ama segoada voe, poço Ueeoça a v. etc 
yq iMtmr Nowe ^mmn^m wpN dispoai- 
#u do pieiacw trniíjuâu em ootroa arti- 

Ume > proeldonle. que 
tf aqnoceosigaaoar 

• a. tfofc porque vem sem 
aoort.4^. 

. atOre-porU 

eraviiio diante dos governadores do  paia qua 
pretendem mental.*. (iiÍMf» *««•.)        ,   . 

Porque pois, eata província, que pôde faiar 
isto pela axpontanddade dos proprietários de 
escravos, visto que a aasemblda nio podia por 
um decreto MU abolir a escravidão; porqo* 
MU provinda que aadm deixe á margem do 
aeu camioho p.re o proaresso aata instltoiçlo 
nafasu da aacravldlo. nio podia com mab di- 
reito ainda, parqua isto 4 de compeioncle de* 
iegUladorM proviaeiaas,—deUsr tombem 4 
maraom do soa eamtabo aata InmorsUdado qi 
ao dum* o iogo dal loteriaa 11 (Muito bom I) 

O que 4 verdade, 4 qoe alada orna vae o ops- 
«tteX reprMeouçio prp«j^1 « «««U^ 
pela opfailio em contrario do agram do orairo. 
A provioeU coatuida a ■ealeroioio.edjwan. 
mo anão passado o sdmlnlatreçloprovtoelal 
pessoa pelo grande trabelho do elaborar aada 
meMsde doca pleaoe poro taroor mela varia- 
do o aoa iogo afim da v*r se atliahe 

írara 
Veiamos, sr. presidaow, easltledoe paio ro- 
tofiedo lospectarda thesiisfe. como raiem 
Immisirado. COMO eotem gsddo meo i««oem 

Mmotfa praHocie. SooMetf^odooalmoojMo 
qaoo mal abi esld. 

Eu desejava saber, sr. presidente, o psra isio 
chamo a attaação do sr. inspeetor do thasouro, 
quses as raxSes, quaes oa motivos que deter» 
mimrsm esta verdaddra censura qua aa II no 
relatório do ex-presidente da província aobre o 
qua elle chsma — ò syitama de demorar a en- 
trega dos benefícios aos ests bslsclmontes pios 
a que lio destinadoa. 

Dessjsva saber quaes sio os obstáculo* que 
desviam essas beneficiei do jr go com appüca- 
çiò aoa estabelecimentos pios, niéndo com que 
sejam conseivadoa nas aress do theiouro da 
provindo por tanto tampo. 

O que acabo de dizer, sr. presidente, demons- 
tra qua um mal acarreta scepre outros. 

A conservação da instituição condemnada 
daa loteriaa, além de manter-se em nome da 
provinda, essa immoralidada sesrratou estas 
falta* do natureza grave, que acabo do a**!gna- 
lar, eonsUttntas na demora extraordinária no 
recolhimento ao thesouro dos benaficios das 
ioteriis o na conservação nsa arcas do thesou- 
ro por um systema. leaundo dU o es piesidOn- 
te da provinda, dos tar.eficios slli recolhidos, 
qoaodo elles tdm destino dsdo por lei. 

Um OUTO assumpto, sr. presidente, sobre o 
'inal desejava oecupar detiaamente a altenção 
desta ssaomblés, mas que as elrcumiianciis 
ferç>m-me a fasel-o com moita eonciaão, é 
aqualle de que já aa oecupou na sessão da hon- 
tem o distineto deputado representante do 0° 
diatriclo, o sr. Cabdiio Rodrigues. 

Refiro-me, sr. presidente, ao cáes de Santas. 
V. esc. (omprehende qua não ha, para esta 

província, assumpto da importância miior, as- 
sumpto que mais de perto se ligue ao seu desen- 
volvimento, á sua prospiridade, do que aqualle 
a que se referiu o nobre deputado pelo 0» dis- 
tricto. 

{Apoiado do sr. Cândido Rodrigues). 
Enttotanto, sr. presMente, as nossas safi.a 

administre çõM, os nossos patrióticos poderes 
jublicos, ha vinte annoa (o não ha quatro como 
disse o nobre deputada), ha 90 annoa pelo me- 
nos, ouvem o commerdo representado pela 
praçs de Santos, a província inteira represen- 
tada paloa seus lavrador** pedindo, como cousa 
muito urgente, a conitrucção de um cáes no 
porto de Santos. 

E, sr. presidente, um cáss no perto de San- 
toa 4 um cáes para a provinde de S Paulo, 
porque v. esc. sabe qua o porl> de Santos, é 
qoasl o único por onde este provinda se com- 
munica commcrdalmente com o resto do mun- 
do, por onde e>ta província fax o seu jogo de 
importação a exportação.   {Apoiados). 

Entretanto ha 90 annoa que ae redoma, como 
um melhoramento muito urgente, eeto ceei; 
ha 20 snnos que oe poderes publicoa deste pais 
se oceopam com esta questão, produdndo como 
uaico lesulmdi, avolumar a pepelada da secre- 
taria do ministério da sgricoitura I   - 

A nrgencie, sr. presilen.te, ds conatrucção 
do cáes, toma-M cada vos mais manifesta, por- 
que, cooform* iofúrmaçõas dos pioflssionsea 
qce lios examinado o porto do Santos,—aqual- 
le parto vae-se obstruia lo progressivamente de 
modo que hoje só ha dois pontes onda aa po- 
dem atracar oa navios de grande calado:—á 
ponte da alfândega o á ponte da Companhia 

Está verificado que o aterro da Companhia 
Inglesa o e pente eat*be'eelde per casa eompa- 
alúa no porto do Saot s, ponto que 4, ramo já 
se disse, o maior válvula do contrabando, está 
radicado ave CSM poaM lera eeoeerrido mul- 
to rara a obstrucçla dsqaelle porto.  (Apoia- 
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poderes publicoa desta província, mala direc 
lamente ligados ao infressa da lavoura o de 
aeu commerdo, deixaram de reiliiar aqualle 
imporiantiisímo melhoramento f 

Sr. pretidente, eu nio tenho expressões para 
lamentar asse p«uco caso, esta completa in- 
differeoçt com que o* podert* ger**s o pro- 
vinclae* olham para aquella porto, que tstá 
sendo obstruído principalmente pela ponto da 
companhia Inglesa. 

(Contínua). 

REVISTA DOS JORNAES 

Seria loogo, sr. presidente, narrar t 
tanetedameoto a historia vergonhoso 
admlobtraçio d.ste pais, daqoUlo quo 
mo-o «4eo do Santoe- 

Seria prodeo Urg» tempo, * por isso limittr- 
mo-kai a aadgaoipr «• segaiaM* plM***: li 
em 1808. om Jee mais dbtincM* eimiaistrado- 
res doara jniiaitai o ae. S. Marinho, em soa 
retetorto dlrigMo 4 eseemMtfe prafodal, easig- 
notavo osüramiirarU eqoooertodo moro- 
(erir:-MO o ponto de CooraraMi Ugkoa o 
e MO otorra, eiravom ibsifoiodi o 

deqooo porto i 
o peto ponte o 

loglrao. 
Ocoramor^iode praça de 

rmlsmaçU* ora poderee pai 
aaodo tom ee msmfaamdo o 

Du 99 oa MARçO 

A Provineia traça os delineamentes do seu 
Ideal, a confessa qua não páde prestar apoio 
ao gabinete 10da Março, por simples proces- 
sas, com esperanças de reforma* dentro doa 
moldes da monarebia. 

Mas então quer o collega qno o partido con- 
aervador, qua o ministério o faça aa ^reformas 
dentro dos moldea da Republica f I 

E da que Republica t Oa que 4 apregoada do 
alto das columnaa da Gaf*ta Nacional, qu* 
atira ao sr. Ferreira Vianna a pecha da mlnls 
tro caricato 1 

Ou da que é representada pal'0 Paij e pela 
Gajeta d» Noticias, qua receberam o nove IL-í- 
nlsterío com palavras lisongelra» e até laudato- 
rias, e mam&a-se em espaelativa sympathica 
tal qual praticaram ao inaugurar-se a situação 
a 20 de Agosto de 1885 r 

—No roüa-pé, Don Gigadas {ti Chico) falia 
suavemente da Semana Santa. 

«Na Semana Santa, como a chamam os povos 
de todos oa países, ha séculos e séculos, a des- 
peito do esforjo de tidas as incredulldaies, de 
tal arte que nao ha fugir á inllasção dominado- 
ra destoa Mia diai, em que a Igreja eathoiica 
commemora a paixão graudioia de Jesus Chris- 
to, o filho de Ueus, descido á terra, para reacir 
aa geraçõòa humanas, erguendo us pequenos, 
loriificando os fracos, consolando os escravos, 
com a esperança da Uborcaie inteira, no rdno 
de Ueus, e solapando, para todo o sempre, as 
desigualdades, em que esteiava-ae o velho 
mundo.s 

O espirito phílosophlcoeterno deOan Giga- 
das dcixa-M sadusir pelas poupas regias doa 
Mysterios augustos o sublimes da Peixão o da 
Morte do Filha de Deus. 

einMnsivclmeate acode-me a visão da entra 
da uiumphsl da divina Nesareno, paias ruas de 
Jerusalém, acciamado em grita anthusiaatica, 
(do povo, que pouco depois o levou 4 crus do 
üoiguthaem vosarw tonitruaotede imprecações 
o apodos. 

E então, parece-me lue.abiem-se oa olhes do 
si pinto, O como que percebo a lição. tremenda 
que tncarra o facto histórico, qu* a Igreja 
commemora uo Domingo d* Ramos. 

Jeaua, o Nasareno, a hino de Ueus, o meio 
philosopho de toass ea iüades, como o confM' 
aamaqaelfca meamos que negam-lho a divin- 
dade, combate oa granaes <la terre, em prol doa 
deshardadoaoa fortuna, doa fracos, doa pobres 
de iode a natusesa, chama a d oa pequeno* o 
os escnvo*,anaaaciaado-ilMa e vide nova apa- 
rando dMia arte a revolução o nula extraordi- 
nária do quo i-Oja coabecimeato, o no amianto 
esse mesmo povo, por quem pugnou, por amor 
de quem aaroateu oe príncipes, atrestou ai 
müoiw düficuiaàdes, na caguetra da aoa igno- 
laaoa, o ca sua paisao, bem aproveitada peloa 
latonssMM* no statú-fuo, que ihee garantia o 
geso, o podar, o voupenaie, para servir oe gran- 
daa, o amoidiçda, a rt do conianio ao vel-o pre- 
gaoo no madeiro do Caivarie, pedindo em al- 
tos gritos quo o sangue do |uste recaia wbre 
ll, ato a qu.ru o quinta gera^õea. 

QuoMo obre • uvro 4« Evangelho, o epre 
de-lho oa pteedus do amor, do bberdaoe, do 
iguakaio O cenfrateraidede, quecoaautuem 
no código, por etrollef ia, «ia mala poro dooM- 
eneta, e vem no enueuaio quo aa chan.adas 

ttvd ul.iooo, o nio sd o qos mala admire, so 
a ingraoBfc do povo, M e poncie lekaa e 
Batvsde ienaillsa qoodtasm-so MO* doauiea. 

Qoandoêiego-áo dia do ioetiçah 

DIA 31 (A'  TARDE) 

O sr. dr. Aristides Lobo 4 um missivisu Iti- 
nerinte. 

Or*dacUas suasepisulss dacOrte, ora da 
nosu própria capital, ora de S. Jos4 d'Além 
Parahyba, em cujo clima ameno foi buacar et 
livlo áa magoas que lhe causou o • deau ves, 
deacarinhoao S. Paulo. 

Lamento o incêndio que soecodeu na fabrica 
do eslimavd sr. Paullita e, como eoaplemen< 
to, espende elgumae -Idéa* *obre * o curioio 
pheuomeno (sic) da abolição espontânea que 
M opero em S. Paulo.* 

O collega publica uma* obMrv*ções critica* 
d* Anatola Franco, do Tomps, aobre o ultimo 
romance de Georges Ohnet, Volonté. 

E' uma critica de tirar couro o cabello. 
O que é certo, porém, 4 que o ítaitr* d» 

Forges, o Carvajtn o os demais romancaa de 
Ohnet sio muito mais interessante* que o* ar 
ligo*do Aoalole Franco; o que Volonté, em- 
bora publicado ha poucas semanas, conte já 
cercado oitenta edições. 

Em tempo voltaremos a cato assumpto. E, 
em artigo espedal, analysaremos as causas d* 
popularidade daa obre* de Ohnet... 

ImpMialiata e toauntlço, «ttingiu * lei grau 
de suecesio,—que Balsac, 2ol4 • Flsnbart fi- 
cam na segunda plana. "^wiL. 

O D/ario ds Noticias tru interoMante cor- 
rupondencia do ar. Figueiredo Colo '>re a inau- 
gura o sau serviço tdegrsphico especisl. 

Pelo que—es nosso* sinceros parabéns. 

emigrar pederloed» 

euaJaaaa GVItalumiin 
tio Correio do ttati»ã 

o GéntjUi,  ontre 
ilaliaaa dMt* cantai, contra a lamigraçto 
oeoe petridee neem província. 

F ioldB valho de eereee jorneoe 
pUosivd, e immigreçia oatro ode. 
11 elnmnloodo i lodota eteendelman- 

le boepiuiMte do .ovrador 

A Gajeta do Vovó insiste em assegurar que 
exc. o ar. dr. RodriguM Alvee pediu a au» 

elevado cargo da presidente exoneração do 
desta provinda 

aS. exc, diz o collega, pediu demissão e 
Insta por elli.s 

Vai tio adiantada a reporttgem da Gajeta, 
qoe cauaará dumea a certos cellegai da ma- 
nhã. 

Pele nosso parte, diremo* apenu: 
Com cxoneraçto ou aem dl*, o ilinstre ed- 

mínittrador deixará o *«u poato na segunda 
quinsene de Abril. 

Como digno deputado pelo 3* districlo, s. 
exc. irá forçosamente tomar asAnto ao parla- 
mento. 

Para isto nio ha mister dar tratos ao espirito. 

nessoes qitt |..._    .,  __.w._- .. 
quirlr os conhecimentos iodispenaavais ao 
colona. E^umaiddequeoiard-malredoLon- 
drM acaba darealiurna Inglaterra, e que mo- 
recetodoo aoorocoomonto por porto das auto- 
rldadeae de todos os Belgas que Mpreoccupom 
do futuro da nosu patda^ 

Múumtmrlo d» Joaoiff» 

Por MU ministério foram expedidas as clreu. 
larsa eegolntei:        _ 

•ilim. e axm, ar —Nio podendo o governo, 
porfaludoleunèdlatáa provai pratica» da to- 
telligeada jurídica doa juizes na adminlstraeio 
da rústica, avaliar por d do moredmooto doe 
concurraniM aoa iogaree vago» o accessos, o 
dar pretarenda ao mola laborioso e capas, • 
que umo Importo eo serviço publico, 4jnieto- 
ddsde moral do preterido o a iMponaabiiidado 
do ministro encarregado do opreamloçio i ou- 
trosim, convindo dar aoa julgameotoa a mdor 
publicidade, garsntia a mais oogura do direito ' 
dos que andam aos juisas o melhor ensino do 
jurisprudencis, manda S. A. a Regente, em 
nome do Imperador, qno v. es, ordene aoa iol- 
zes do direito das comarcas gerem dessa pro- 
vinde que façam extrahir petoa eacrivni do 
MU juiso, nas eausaa cujo julgamento denoltt- 
vo cabo em aui aleeda, dwta deu o lego qoo 
passada* em jolg*do ** sentenças, copie* eu- 
thanticas das meimas e ds* profsrid** em i> 
instância, para sarem com toda a urgência ra- 
mvttids* eo minisurio d* justiça, eomprehan- 
dendo o* ofidos de promotoria publica, se nas 
respectivas cauus tiver intervindo em rszao do 
cargo, na forma do modela ennexo, organiaedo 
da modo o facilitar a cliHiflcaçlo o improulo 
dei mendenadoe documentos. 

Deus guardo a v. ex.—A. Ferreira vianna. 
—Sr. preaidenuda província. 

—Nio podendo o governo, por foitodoim- 
medíatas provas pratteu da intelligencia jurí- 
dica dos ioiieini administraçlo da |usliça, ava- 
liar por d do merecimento doa concurrentea 
aoa lugares vagos o accesso, do dar preferencia 
ao mais laborioso o copai, o qno ttnto imporia 
ao serviço publico, 4 autoridade moral do pre- 
ferido o 4 irapoaubiUdado do minlitro eaear» 
regsdo da^prmrauçlojOTtrosto, convindo 
dsr aos julgimeatost mdor pubUddado, »• 
rantiaa mais segura do <««io *» S»?fíí5? 
nos juízos, e melhor ensino da iurlspruaen«a, 

Imanda S. A. o Princesa Imperial Regente, om 
nomo do Imperador, que V. S. ordene aoa es- 
crivães do Tribunal da Relação que, desta dato 
o logo quo passada om |ulgado a sentença inde- 
pendente do recurso de revista, estreiem co- 
piss autenticas da sentença apellada a doa acor- 
dãoa de corfirmaçioou reforma o doa preferi- 
dos em revisão, para Mrom com toda urgência 
remettidos ao ministério da justiçs, cpmprehen- 
dendo os officlos da promotoria publica, so na 
causa tiver intervindo em razão do cargo, na 
formado modelo ennexo, organisadodemodo 
a facilitar a clsuificeçio o Impressio doe meo* 
cionedos documentos. _      .    „, 

•Deus guarde a V. S.-A. Ftrroira Vfo""* 
—Sr. consdhdro presidente do tribunal da Re- 
laçio d*...s 

«ser ou mSo ser 

Si d** msguas, que lenho, emfim mereço 
que aquella por quem soffro so apiade ; 
devo de ser tio  grenJe a piedade, 
quanto o for esse mal de que padeço. 

E, tendo a piedade em Unto apreço, 
que atébemdigo a magua que mo invade, 
por ver-me lio fugai felicidade 
na compaixão, que tinhas, desmereço. 

Pois que a alegria em pena ae converte, 
o a pena to converte em elegris, 
nio posso presumir em qual accerte. 

Fico, pois, vaclllando om eseolhel-aa: 
sem saber ai, na lucto de hoje em dia, 
mais eu penso em tsr penas ou nio tl-lai. 

S. Paulo. Março, 88. .  _ 
J.  RlSDIL. 

BOLETIM 
•upplentm 49 Juías muntolpal 

Por aclo de 98 do passado foi declarada sem 
Offdto a nomeação do cidadão Ernrato de 
Paula Vieira para «cargo de 1» aupplente do 
jui* municipal o do orphama do termo do San- 
to RIU do Paroiso. 

Dr» o«lo Prado 

Fel nomeado prealdeato da imporuata pro- 
viocU do Coard o nouo dUtincto emigo *r. dr, 
Gsio do Süva Prado, ex-radaetor-chefe doou 
folho. 

3. esc. acabo do administrar, cora brilho 0 
mstocendo applowoo gerou, o proviáda du 

TarlÜM do aUandosa 

Foi expedida a seguinte circular em 94 do 
corr#iitt * 

• Joio Alfredo Corria de Oliveira, presiden- 
te do tribunal do thesouro nacional, declare 
aos srs. tnspectoru da* thssourariss de fasqo. 
da, para a devida execução, que, de conloírai. 
dado com a deliberação tomada pelo mesmo 
tribunal sobre consulta do Inipeclor da aifan- 
desa do Rio da Janeiro, devem eddiur-ie a 
note 54a do art. 504 da tarifa vigente as seguin- 
tea palavrai—o*í«rsMd,M sempre as regras 00 
cri 14 dai disposições preliminares, afim de 
que possa continuar e pratica de concoier-se 
o abatimento de 10 «A aos teddoa mencione- 
dos nsquelle srtigo, que forem compostos de 
li e algodão em partes iguees. * 

Incêndio nos feUoatros 

O sr. ministre do império dirigio portaria 4 
câmara municipal da cOrto, chamando a atttj. 
cão desss corporação pira a conveniência de 
ser quanto antts formulado um proieeto de 
postura que contenha medidas praticas o ido- 
quadaa aos tbeatros «xistenus na cOrte, ai 
quaes sirvam para prevenir oa Incandiea em 
taas eiíficios e para minorar oa effeitos do se- 
melhantes catastrophes, quando infeliimento 
succeJsm, especialmente quente ao systema 
de portas de]sshidss. 

laspeotorta do byslono 

Providendes tomedaa durante e semana fia- 
da pelo dr. inspeetor de hyglane: 

—Fez subir 4 exme. presidenaa da provin- 
do, afim de mandar pagar, ss contas daa des- 
peiss feitas com verlolosos, osst* c*piul, no* 
mera* do Jsndro o Fevereiro do corrente snno, 
na imporuncia de OlTfno. 

—Commualcon 4 mesma exma. presidencis, 
que, no domingo 4 noite, fel romollio para o 
Laxareto um varioioso iullaao, encontrado va- 
gando peles nu* da eaplisl. 

-Intimou, por inurmedio do delegsdo de 
polida do Iiapetínings, eo dr. Frandseo do 
Paula Oliveira t^utfiBo, para hchir a phar- 
moda quo, sob sue direcçio, alli funedena U> 

—Informou 4 exma. presidência da provin- 
de,—parecer prudente o do bom aviso hygto- 
nicó, eooservsr-se funecioaando O Usareto da 
Ilha Baraebd, ao cidade do Santoe, 

—InUmoueo italiano Viceote de tal, mora- 
dor 4 rua do Hospício n. 8, para ooe, dontra 
do preso de 8 dles, ftiMM e produ llmpesa no prazo 
cortiço 81 do roa Vinte o Cinco de Merco, 

Bsttme* certos que a provindo do Curd he 
de legrer grsndm beneficio* d* *d»inísit*çSo 
do neuo amigo, do ea)as Inan o nranhocMo 
pitrioilimo «raHo ha a eojperar. 

Fd perdoeda e Frsacaac*< FlrmUoa doe Sen- 
toa, o nato da peno da SBionnoe do gbld* o M 
diua do primo cora trabalho, a qno fd 
damnado por accerd-sm do roloçlo da torto de 
11 do Merco de 1»», nao reJbraaou o Motençe 
preferida em vli udsdodoclslo do jory do ia- 
canhy, poioectimudo tentadvaedo 
dtoeáa&emkiiioa eemmotliims e 31 de Joiho 

Urra no SMMíM JndmitrUlto do Bnisolloi: 
jltoli aog»ato»o^>dd«vamqo*o sr. r Vo' 

uo do egneulure po ra foocor ma aadrá cal^ 
mal belga oa pewrar Je de S. Peala, Brsdl 

Ifcje eriva-ao aI aModra pat-calar.  Osr. 
LoopeldO Uayos, vo ^noarto ea^ riruxetUs» vd 

polo qusl 4 resooouvel. 
—Remetteu 8 tubo* * 4 laminaa cem pus vsc 

cínico á cornara muoidwl de Santos. 
-Removeu, de roo do Concdçlo n.». oe 

variolosos Joed Leite de Abreu o sua filhe Zol- 

„ nUlmo manWpMMododl. 
verees providendes hygdnlraeraraeerarato- 
medes com e praaMra. poedmi, o orarigaoa 
nio serem exactt* moito* deoaorlM d* oais* 
unda d* variei' 

Réoe dmta provinda. 
■Ud<a: 

Nicacks Hitmrevo. Nicack, ox-oaerev», commoUde em via^e 
anae* J* pntio oom trabalha * peaa de moru 
SSIu ia Tittod* d* dedato do jervd. ur- 
Zido Ampero. ooe ISde Jaoho 4y1**J« 

•aMoaido 
José Rcdrigaee 

omdõeédlado ert 198dooodlt*crimlnale 

rariogo-d. 
tfahmaklMo, 

oeolmrmv*0 P011*10* 

i^r^meooporddo^ QZ^ZZ     ^ '- --— 

•» por ^ 
o boto peto :aCL_.     . 
as:   o f-kr waro um 

V.rii*    . famáliu 
(sato o capita** to 
tarda rd 

Par aalro Ma*   bemosqa*- 
fj Lesta «iJad. fra  dveacr-»" «soa i»-»1' pro-' 

áopftwdl oro o kmk^raltwa,oadgM 

JU 
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.-«O  PAULISTANO-1 de Abril de 1000 
BI1!      IIÍU'. JJU 'AXMBOWn- -   mim» ii i»! 

Olroo Taufomttulxloo 

Mtl> uoa* luui.du.üi-uilliaal 
' l)«»iu ^«ncro ile ctpMliculo pouco »e-»e em 
Rio P^i'a, por iito o publico peulUtinonfo 
deve p'! ao -1. 

A funcçko é lnn«, á lerJe 

o«aan*« 
A Gafiila dotla vilU trai o MguiaM : 
•Pittkom At toda coactitu r^ Uu-noi qa* ■ II 

deite, em Ciuer.kmb» um Uvrudord* Domo 
II rcuiino M4riini ettnado eoio tui (imlIU • 
•ggreg^.loi a faitr na v»llo perto do murro, 
pnii<-o» Intüntei auvlreai um ruaor, • nlo 
tardou qua parta daaia <iorri> roUtee • enlei- 
rana todoa quantos uabalhavam no dito »allo 
cano eaMrraua lambem a caaa da vivaoda do 
raferido Uvcador a rancho doa aggraaadoi 

At* hoja (iíí) alada nio puderam datonterrar 
Mtia tofelüiaa, 

Oraadito 

Uomnunleoa-ie i tbeaouraria deala provín- 
cia, que, de conformidade com o avito do mi- 
nitterio do império de 15 do cortante, ftca-lhe 
conc«cUJo o credito de 12:0001 pare deapuiaa 
telativaa á verba—Soccorroa Publicoa 

In<teiual«a9<o 

Dadareu-ie í pratidancie  deita província 
ter o ministério Aeado inteirado da dcaiatoneia 
feili palocontclbairi Berntrdino Avelino G» 
vião Peixoto da iod«-'uiisaçIo padidi em  re- 
Siuerimento de 24 de Diaembro ultimo pela ti- 
orria doa s us escravos, nos u-rnaos do ditcreto 

do ia de Junho de 1888. 

Pio   teieigrapUiao 
i 

Autoriioa<se ao cnganheiro-Aacal da attrad 
defarro do San toa a Jimdiahy a despesa de 
4:0701 com aeoMoeaflode i\>is um fto telegra 
Sbico entre a cata^So da fcu| e as cstaçbes 

itormedikrias atd S. Birnrt Jo, de u a lido, e 
entre a Lui e ac (st.nçõc^ imormcdlBrias tU 
Parus.de outro lado, na extiMaâo total de41 ki- 
lomeiroa. 

ElStOl-OltU 

A 27 do corront» me», apreaentou-aa i  ri<- 
Cartiçao do ajudinta-general o alferea do 17o 

atalhio da mesm» erma Alfredo tísrlos de 
Iracema Gomes, que partiu desta provinde 
com 35 praças do l» batalhio d) Infantaria, 
que squi estivaram ■lasuca Ias, ficando addido 
a eate mesmo batolhio. 

governo spprovaoSo paia qu.lqu.r eices.o que  EstatutOS do BattOO PODUlaP do do futuro puasa h.vv,  n elli   puiittir ao ie- ••■«•w «w WUKUU • u^uiui  uu 
giiien seguido 

Oeus gu<r<U a VIM, — Ruirigíi Auguitú da 
SMIM. — Sr.   •ug<alk«lro>iUeal  --'   esiraa* de' 
ferra de Santos n Juiuli>hy, 

—Em soluçlo do pedi ia de companhia dessa 
estrada da ferro, tr^nimitlldi com o seu oflUio 
de 1 de Julho do anno proiima pusitdo, sob 
n. 70, relativo i cruactiu d • 11 logarea novos, 1 
sendo ttu na refartifüi Uo trala^o e<(U«tro 
na do lelegrapho, declaro u vmc, pira «a de- > 
vidos fins, qu'! apenas autonao a» modifica^õoa 
no quídru do pessoal da diia companhia, ceua- 
ttntea do a.u olücio de 27 da Abril do maame 
anno ; a taber : Inclutio de um leltgraphista 
para a astafia de Santos, com o <■'<en<do 
mental de aatenta e cinco mil r4it (75I00U) ; 
de outro para a eataf Io de S. Peulo, com o 

S.  Paulo 
TITULO I 

ConMituifã», á*nommaçi >, sedt t duração 
do Bane* 
ART. 1* 

Fioa constituída de acedrdo co n a lei n. 2160 
de 4 de Novembro a regulamento n. 8821 ds 110 
da Uerembro de 1882. uma iociedad« anuny.i a 
sob a denominarão de • Banco Pi pular de a. 
Paulo.. 

ART a* 
O Banco terá a aua i<de ni ctpi'al de S. 

Paulo, podendo ter agencias ou corresponden- 
tes, em qualquer luger da provi»cü. 

I 

AHT. ?' ordenado : de UJI desanbut para a ra- 
parti(ão de cngenbnr ia, com o ordenado men- * 
Ml de cento a clncotnta mil réia (160»000); e' O preso social seré de 80 annos, podendo 
da um etciipturarle para a repartição u<> chefe | ««a aer prorogado por deltboraçlo da asaam- 
do tr»|. a ., com o ordenado mensal de cem mil i bMa geral. 
r4s (lOOfOUO). <    A dissolução do Binco dsr-se-ha noseatoa 

Deus guarde a vmc. — Rodrigo Augusto da! previstos por lei ou por perda da metade do 
Silva.—Sr.  eagenhe>ro-ftac«l  da eair>da   4,'-    '- ■ 
ferro de Samoa a Juudishy.a 

cin-idermii-io inalienáveis, durante o tempo da 
9'itlo nocritode director, nté serem approva- 
ts >a contas relativ. • ao ultimo lenefro do 

es rc leio do mesmo. Para garantia da Inallens- 
hlUda'ie dsa noções fr-ae-hio m avarb çõis 
necessárias no livro competente. 

ART.   17 

Não po lerSo exercer conjunetemente o esrgo 
de dii a tor : paa e filho, sogro o genro, cunha- 
do durante o cunhadio, 01 pvcit s JI4. unnd 1 
gr4o, a> IOCí » da inssin. ttrmico urasroiila 
todoa aquelles ion pedi loa legalmente de nego- 
ciaram, 

ART, 18 

Não póJ- aer eleito director todo aquelle que 
exercer emprego da con A inea do Baoeo.ou que 
tenha qualquer eontracto dirocla e inderecta- 
mente com o meimo. 

A superveni«ne>a de qualquer destoe ftetot, 
importa a renuncie do loger de director. 

ART.  10 

.'JflfiU-.PJiJiiL !■   MSHB————^ 

laçlo da AsaamhUt, convocar ae-ha tereclr», 
com H decla afio de que a AtsambUa drliberari 
com quilquar que seia, somm* do capital 
representaJj pelos presentes. 

ART 34 

' a pu 
lordin 

VaoolnaçAo animal 
Recebemos e agrad^cemoa um fvlheto Intltu»;    _ „ .   ., 

lado - Da vacci»iatâ. animal no Brafil, cuio!    •? «,l?&' í? BSU o ••"'Jtjdo deale |á, 
■ Mrid.lfmorath-d.-ticoc|ocirür.,M0;00|000,dlvldido« 

O mandato da diraetorla durar* quatro an- 
noa, podendo no Am desse preso ser reeleita no 
todo ou em parte. 

a A «teuuana» pod.r-.brir a secçlo hypothecaria M fôrma do $:lJ™££'i'toi,*nMv*n* ?'•«•«"'•»"«» 

"  ?A 1. chamada ser* do 20 o/0 sobre ova- i^lhinÁ^Totl*»^!^^' 
rminal dts acçSes, oaadem.ia chamadas rar'róía.0^0 d iX Inh.títafdJ' P 

da 10o/Ol .igundo as necessidades do ««•P'M«'»»«r««»i aubiUtuido. 
9, e juiao da directoria. ...oi 1 

A AiaembUaOaral raune-ss uma v< 
no,   no  mei  de   Fevereiro ;e extraordinária- 
manto aemprequa fftr   convonada. 

S Ia A convocaçio sara mutivtla, inlicando- 
se nos annuncioa aoidam do dia, ou eb|ecto d» 
leunião. 

S 2» A rauniio ordinário tem por Am : a dis- 
cussão e ielibsraçio snbre as contaa da u l.ni- 
aisiraçio e parecer do conaalho Aical;a elei- 
ção doa administradores e Ascaes, o conheci- 
manto e decisão de outros assumptos que inte- 
ressam ao Btncu. 

S 3>Na reuoiio'extraordinária, nlo ae pôde 
deliherar sobre assumpto alhole ae objacto ia 
convocação. 

|ART. 85 

A AsaembMa é installada pelo Preaidente d < 
Banco, que convidar* dois asolonittai para et- 
orutadores e verificando haver numero legal pa- 
ra ella funecionar, convidar*oa iccioaittas pa- 
ra olage em ou aeclamarem quem presida oa 
trabalhos. O Prasidunte da AssembUa, assim 
nomeado, indieir* dois eccioaistat, com a ap- 
provação da Aissmblia Geral, para aaeretarioa. 

ART.  30 

As votifS ia tio faitaa am geral per capita, a 
aemp<o por maioria relativa. 

S 1" O Presidente d< Assembléa Geral, além 
do sou voto ordinário, ter* o voto de qualidade. 

$ 2o Baata o requerimento de um   accii   ' 

M^gy-mirlo» 

capital raaliiado. 
TITULO II 

Capital toeial, aeçõti, atcionittat 
ART. 4* 

é<u; ART ao 
auetor * o ill.. irad. lento rath"d 1 - tico 'i* cirur., OWJ;uo gotw.iitviawo em 10.000 ecçÕM de 60$000 Ni „,,„ j , „ ,, dtMCtori 0, rt,t,ntea em 
«1. d. ^cuidado de M-diciu. do R,o de J.u.i- ••*» ««•. ft .d!;ll"dí««•«oTo'.'^*!li™ •»wW'«>MlínBlo um acdonl.ta que poVÓ? 
ro, ar dr. PcIro Affoü4o Kr^nco. íí!*. dft«.^VÍf.ÍÉl?ÍB^«a«l!jL .«22°  0»U,T,W0 deac«5Md» «'«• » P»r« PrM«her a 

j poder.brir a secçlo hypothecaria na fôrma do »„, ;„ teg™,r 

,.PT,S,"0 p'n!.r* ^50' ? "• 1,W„d,,,í, *""íJÜ"; "s lo Á !• »!..—•. —a ,1. *w- .„•..- » ...   . S U«íço. O substituto definitivamente nomea- teruru. E   Cün^n^r^uu 10 Hnnivtnario da li-;.  •' _. 
bertação da proviacia t'o CoaM. Traa srtlgss' ,or

s
n<' 

.!« morito ; eiu poaila, um fragmento do poema. »erao 

-ai Wrfd, de Augusto de Uma. í Banco 
"   n-^^. As acçoss da c.rleir» hypothecaria serio em 

«L» Plebeu." [tudo igmea *eda eeeçlocoaimerci.l, 
^ I    Aa chamadas, porém, serio todas de 10 0/0. 

E' e.ts o titulo do ;.in drama cm 1 prólogo e)  _S ^ ? intervallo entre um. e outra chamada 
õacto», dosr   R biiro  da Silva, intelligtnte 5âo P0^* "J'm,?or <1J,t^ll,,''''"t Pr,!C•t,el,• 
ac denico da K^culdide do Recife, i * «"«"««""«Io d» q»»"» &*•■ 

O sr. W. ncislíu da Queirrx  ..acreverá om; ART. 5» 
breve sobre ett. dr; ms do ar  Ribei-o da Silva, •    ~        .   ,.      - ,       ,       , 
que já tf m publicado trahilbos congêneres.        . 0% •«wnlatat slo resprnievds pelo valor 1 ■ —»#— .daa suas acçSos subscrl^ua, eoaqua nlo rea- 

lio^ustro > 1'larem 0 p-garaf nto de qualquer chamada no 
; prazo marcado, perderão o direito áa entradas 

O diário'PjuHit.i. «e Taubaté,a29  deste;.r
I's.'1jl"d"'de

1»
e"d» ■ <,i^•otor,» enll"ir n«vM 

roca, publica a seguinte noticia: 1 "'í10» e,n MibMltolçlO. 
. Hontom no Momatro n 135 da «stra Ia de     *» S?!'o fUndS c^.\'m ^^AX, rever-     o cargo de director é estipeodiado. O e.tlpen-11»" íu?«ro ** Mctortstaa. 

ferro S Paulo e Rio de Jaaelro, o treiu expius-,rerao Pira 0 IU,W0 uo reserva. ^o < devjd0 »ro ia^0r, {   S 40. As procurações devem ser   apresenta- 
ao. (aohouuir a vah'de n.;.iit Joaquim Dutra; ART  6a S Único. A'assemblía geral em sua primeira  <1's " D'[««ori-»t* o dia da reunião.   De sua 
que atravessuva a Hnha imprudentenionte QíJ    FÍ!:, ,„„„,,,,,„ qu, 0 comn,!,,,, „, fdrm(l do reunião, compete marcar os honorários da di-i"cu»« ••» recurso para a AsaombUa. 

Op.n-lw H.)t><i-ati   n»  droffaèu 

Km T.tubaté UM phtriQMta 
phi>,-ein S Jiiftd»  B..» Vl«li'TA2T,  J»Á*j^ 
da Irmft R, «m OHH» BrionoV gr^BJjf 
Li poldinu e n» Frhnca Albino OnfÍT 
ries. (gv^ra.)        y^ 

Não são dezenas, sào oentenu 
li' mculculaTol o numero daa —--1} 

que t-nto aoffriam do Talhaa oolaSSl! 
ço .a, dfflaxüii,ou brcnchitea,qu«ai?I; 
oauiM do» incommodoa pulmonaMa 
ano Jà se acham oom aaúIa, (ó eom oii! 
dan Mlutarea pilulag peitor.ea e «dói! 
fie»" de Mendea ■ " 

Orende ■urtimento n» PhermecUd. 
Baruei de Novaes, que também taea ta! 
dos oa pr.p»r.doB do plurm«Jiu»S 
Lu» Oulúg. 6-1        (3p. a.) 

EI/ÍTAES 
Seoratana do •ovarão 

Nenhum membro da directoria poderá deixar 
de exercer as funeções de seu cargo, por mais 
de sela meies, a dado este caso, entend«r-se-ha 
que o tem renunciado. 

ART. aa 

O Banco te i um enronte nnmeulo pela direc- 
toria, a qual o oderá di<pensar e suhstitnil-o 
quaado fdr a bem doa interejj$sJÍ3HaMS!Pa>. 

ART. 33 

Ue ordem dos esc. o ar. dr. presidenta d. 
prorinçia, reprodua» o editei ponSo e concuT 

itaaae.  •ooofflciodetabelliío do publico, jSSSS 
ioniita ""ÀÜ* """«w «to ««mo de J^boiícabal  "* 

para que a votação tenha lugar por acções.      í Jzf^fhu^ltfSSI&Al !toch,• •,,,, ■«"í' 
S 3o  A eleitio 4 foita por ac«6ei o por et- âC2M,5ÍÍ.«í5Í^Í,V «•'«oPto 

ciutinio. "íf1; «M 9a» o Pr«»e«te edital virem ou dalíi 
S 4 o. Cada accionilta tem um voto por vinte druLVlin?^lUM.AC,l!,„nÍ2r,i' "* 6 "Wl 
oco acçóis, e assim progressivamente. ?f JÜSS •!? ?0 .P""'60 I«<Uelal e notas e seui 
S5o.Oaccionist  " 

AttT «, ].offic|o feio capitlo Antônio Henrique de Artb 
ARTa7 íloÇintra, por ter em virtude do dtapostoM 

Oaecionista poda fxer-se repreientar na]||[i|80_fento ecinceenta e um do decreto ao- 
Assembidi, para todos oa 1 tfeitos,'por procura- 
dor, com poderes espedaes. 

S1a. Nao podem ser procuradores os admi- 
. nianedores e Oi Ascaes. 

"T—^A? • Gj>ros!*r*ÍJt_ta»i*arw -»5Ws qüan- 
[ to> forem ot seus próprios e os do mandant . 
f_ SS^. Opr.icurador podo representar qual- 

oceaaião da passagem do trem. «..-<*■ •I. 

cisco Martins e José Pinheiro travaram-se ddUÃ 
raiSes a chegaram a viaa de facto, restf:,?..',.„ í ■■hif. .n...iiS ,._.._ «..1 .    '   ..uttando o aahir aquelle com um ferimto*    _„.,.. „,„ 
duiido^or uma faça.^/r'   •-'* ■«•••» P»* 
- H "8j£5ií5r"toi preto em flagrante, tendo 
colhido * cadeia desta cidade. 

Multa 
Pelo Ata•! Sinta Barbtra, na fragueiiido 

Brax, foi multaio em 301000 rs. o vendedor de 
bilbetts da loteria José Pio Manco, porinfrac- 
çaodosrt 158 do código da poetarei; sendo 
a auto lavrado e apprehendldoe variei bilhe- 
tci por Mti de licença. 

oapUanta do porto 
DechirnU.se ao capitão do porto desta pro- 

víncia, em resposta ao offieio em que participa 
teren-entrado na capitania a pratica abusiva 
da conservarem ao aos vapores do trafego do 
for to e do barre fora nuchinistas sem as habl- 
itiçSei Ugaeseconsultaaobreo modo porque 

deve proee tor quando requeiram estes e outros 
machiaistat o competente exame, que, em tal 
cato, deve observar o que prescreve o regula< 
manto e as instrucçõet, annexai aoa decretos 
na 1551 e 2600 de 10 de Fevereiro de 1855 e 3 
da Junho de 1850, tendo em vlata ai dispas! 
çKs do aviso o. 3124 de 4 de Novembro de 
1876. 

—Ao presidente desta provinde declarou-se 
que, náo se achando esta província compre- 
hendid.i ao art 1* dai Inatrucções mindadas 
observar pslo decreto n. |2600 de 2 d Janeiro 
d« 1800, nio pôde ter conferida'pela eicole 
naval a Manoel Cavaca acerta de 4* machinit- 
ta do barcas a vapor do eommercio, para que 
fora julgado habilitarlo pela capitania do por- 
to, devendo oa pretendentes a essi titulo pres- 
tar exama na c&rle. conforme o art. 3* do re- 
gulamento de 6 de Feverei'> de 1851. 

AJurta de ouato 

_Solicitouieaea;>edição dj ordem para que 
sêj^Ueuilitaüa * tbesour^ria d-.su proviacia 
com a quantia de 180|OOi), fixada como ajude 
decustj d; l)»-hirel J./í<I Baptiua Pinto de 
Toledo, nomeada juii municipal o de crphãos 
do ter-o do Belém do UeacaUaJo,—Deu-se cc- 
■hecimento ao presidente da proviade. 

Incêndio om -wagon 
Quarla-fein, segundo refore a Gareta de 

Piracicaba, o carro d* pèisageiroí, Ce 1» ciai- 
ae, qus faiia parte do rem da Chirqueada, ao 
enfrentar o sitio Csrumbatahy, ia tendo con- 
sumido 1 or um incêndio que originou-se noi 
mencaer, por estarem completamente teccoi, 
por f'.lt> absoluta de g aza. 

O inarhialsta parou o trem, á vista da grande 
quintiJaUede fu íoqua ae levantou, e apaga- 
ram com água o começo do incêndio. 

Iimmediatamenté o s^K* #•        .u   ;<",t|BO antecedente é uma feullado da socle- 
loeccrrida w-'    w         1     P'rou * f0'• ^'P11 <>»d«. ««do a directoria o direito de compelllr, 

    -.--, -.- --.....,.-. ...... «n^;^!^;*?, gfi:^^^^^ aeaeclenUt. reterdit.: .«,. M...I.. . I..^'DI.I..I.. CJ.-. ... __»*ffc.-a condualda a esta cidedee reco hid#  ri0 , reii(Ijr a,tu,t en,rada, e „,,(, 0i iurl,g 

ospitel.onde^cceieuaautotidadepolidaijdamôra, quedeverío ser contadoi da data da 
, Analiaaçto de praia determinado, independen- 
; te de qualquer citação judicial. Oa jurei da 
I mora serio cobrados na raiio de 10 0/0 eo anno. 

ART. 7e 

auto de corpo de delicio. 
A offendida ficou bastante contundide, e ei' 

tá gravemente enferma • 

reeteria. 
ART. 34 , 

j   Compete i Assembléa Geral ; 
A directoria delibera valldamente em sessão, *   Exercer as attribui^õss definilas  n'estet es- 

concorrendo e maioria dos dlrectores. ;' tetutos ; fix.r o alterar os vencimentos doa Di- 
S Único. Para expedição dos negócios correu-  rectores ; deliberar sobre a reforma ^dot  esta- 

Obogadoa a s». Paulo 
AchanMO hospedados no Hotel de França, 

:hegedoi hontem, os an,: 
D. H. Freitei 
Lula Goniaga Franco, 
Josí de Almeida Sampaio e família. 
J01* Pereira da Sousa Governo. 
L. Avelino Cardoxo. 
Dr. Joié Bnrnardo Gomes Qulmirlei. 
Francisco Tbemai de Carvalho. 
Dr. Fernendo Ferreira Leite. 
Joio Jot< Ferreira da Costa. 

Oampinaa 

A 37 do corrente met, nesta cidade, tubla 4 
acena, em d1 recite extraordinária, o Captlli- 
nho Vermelho, que tem egredado bastante. 

—Fitaram dtr baixi na matricula de seus 
escravos os irguintes sra : 

A ezma sra. d Rita Fenia de Oliveira, a 3. 
—A exma. ira. d. Anna Cândida de Moraes,) 

ai ' 

Aa ecçõea slo indivisíveis, nio reconhecen- 
do a sociedade aceionista de menos de uma ac- 
çle. 

ART. •• 

tes, os dlrectores fazem samana. 
Em cada semana fanedonam do s dlrectores. 

ART. 35 

Compete * directoria: 
l" Eleger o seu presidente, vice-presidente e 

•ecretario. 
2° Executar e fator executar eates estatutos. 

Para tranifarenela daa aeeSa. h»»a  » ..  f    3o No™4»' • demittir oa empregados necei- 
crK "nt«7 dV ctmp^hU um híro,,«p,.,:; Í«D?l.««t>«?« " vencimento/e aí fianças que WIL»WBIW to«u»i«i u« viwuiuaaaia ucn urro espe*    ,!*„«„. «.«.«.. 
dal pire eise fim assignado pelo cedente e; deLe RaP

Dr,
,«;t 

cessionários, ou por seus legitimes procurado- " i-^LUrSI..... 
rea.   AMm do livro de tranaferenci.a ler* o L,Jír-,"*LILÍ 

tutot, prorogação de praao, dissolução, liqui< 
"ação e em geral sobre todos 01 negocioi do 
B.nco, observada a única restricçio legal do 
Anal do artigo 63 do Decreto n, 8821, 

TITULO VII 
Des lucros do Banco, dividendo, fundo 

de reserva 

Banco um livro de registra doi accionittas. 
TITULO III 

Das operações do Baneo 
ART. 9» 

O Banco far* as seguintes operaçSas : 
a) Emprestar dinheiro a curto praxo, me- 

ART. 38 
Só IO poder* ftxar dividendos dos lucros  li- 

„ .  , ,.     a , ; quidoi dai operações do Banco efiectivamente 
ar o Banco em )uixo ou fora dei- Joncluidoi durante o semestre 

C ART. 40 
i   6' Determinar a taxa do. descontot, a doa em-!    Em todoa ot lemaitrei, do produeto liquido 

prestimoie o prêmio ao dinh iro que receber da receita do Bsnco, ia diduilr* 10 o/, para o 

tran.f.ranél.. s»4 « '"• i,ou«n«0 "»»sigir 9 para isso constituir iransiarenci.a ler* o VOía i0 ou procur(ldare; 

s em conta corrente ou por lattraa. 
'i    6a Estabelecer ai conJiçãat do roeebimento, 
|perma-ienclee retirada do dsp! sitos. 

fundo de reserva, faxendo-ta do restante dlvl 
oendo aos acdoniatai, o qual, por*m, nio de- 
ver* passar de 13 0/0 ao anno, conservando-ta 
o excedente em conta de lucros suspensos, en- 
quanto aua importância com o fundo de re- 
serva nio attiogir a 5a paru do capital realisa- 
do. 

Dado isto, ia poder* feser a distribuição  de 

7.* Deteririnaro m»ximodo creditadas fir- 
| me. rom quem p dera negociar o Banco. 

..  , _.   _.„. .._ _ ^„.v, t..,,., „.,.;    8» Fixar o máximo da importância dos em- 
diante penhor de jóias, metaea preciosos, amoe-. prastimos. 
dados ou nio, de tituloa derends como apo-•    « 0 Organiaar o reaul.mento Interno, de ac- 

Ilisei, acçõos, obrigaçõ s, preferendae. {loben. jC!t(lí» c"? »• ettatutoa. devendo apreaental-v * 'ttdM 0, lucroi.Ve assim o eutindãr ã iJTrêctõ- 
tures), louras hypoth 1-árias, de títulos parti-! "PP^VM^o na Ia assembl*a geral,   e execu-  ria. 
culeresque ropreientem legitimas transacç6esi,,n'loode,do'"í0 1 ART 41 

—usr. jose UDanio de Abreu soeres, e  ow. jeommerdaea, a de qu«e<quer mercadoriia não;    10 Organitar o regulamento pare 01 emprei-! 
—A companhia de operetaa do sr. Jadntho: sujeil/a * corrupção, seguras e depositadas em - t'mo>llohra P<,nhoral da ouro, jolai e pedras '    Nao serão distribuídos dividendos   emquanto 

Heller estreará nesta cidade em principies  de í lugar conveniente; {preciosas, promovendo a approvaçãnvdo mes-  '•^P'"'desfalcado em  raxio de prejulsoa. 
Junho, \   í) Detcontoade lettraade cambio e da terre,'00 re'u'8II,enlo doa pad^rescompetentes.       .nio for da todo restabelecido, aa  cara   tanto 

a»aean ^ de tituloa commerdaea * ordem e com pn io A-''    H Propor a assemblda gerei, ai »lteraç8ei,BSo bastar o fundo de reserva. 
Blatranlio oapeotaoulo ^ xo, nio excedente de 0 meies, dtsde que taes  <lu, iu'(«,rn<!c*",r''«» ^>0, P''e,•n^«• «"««utos. j ART  i* 

i titulei cffireçam lolida garantia; :    13 Organiaar eepreaentar las.embléa geral i '   ^ 
Para hoje annuncU-se um  espantoso espoc-l    e) Receber em conta corrente as somraas que ;*,<nU3'mC|>t*0 balanço de todas aa t paraçdet.    O anno bancário aer* contado pelo anno cl- 

tacalo no kliometro 6 da linha de Santo Ama- ^ lhe forem entregues, e até su i importância pa- ! do banco. vil    As operações do corrente anno,contar-se- 
ro. I g'r aa quantias escripturadas; '*    13C nvocare assrmbMa gerai ordinária a hio como sendo de um lumestre, e o primeiro 

dividendo, si o houver, aer* ptg> em 15 de Ja- 
tneiredel889. 
I TITULO VIII 

DisposifSes Geraes 
ART. 43 

O. Máximo Rodrigues, que em força   pede|   d) Tomar dinheiro á prêmio passando lettrat 5ex,,»ord'n5r'a» quando necessária 
maças ao Hercul-a da lenda mythica, propõe-sei com os prüos « condições prdvúmante estabe-1 
a segurar uma locomotiva, que desenvolver* uallecidfis pela administração; i ART  36 \ 
oceasião uma forçado 35 c^vallot. \   e) Comprar o vender por conta própria me-1 i 

Ha trens espedaet para a f«st>. que sem du-j tara precioaos, apólices, tituloa de renda ga-l    Ao presidente compete: 
vida dar* lugar a multa curiosidade e... a.mji-frantidos, ou subscrever t^es títulos, quando?    1° Presidir as aes<Õ8. da directoria, aer or»| 
taatiotta. Ihja vantagem real; i gam delia, executar e faier executar ei pre.'(   o Banco nodará ahrie um. «üra»  kvn«.i. 

E* bo? e conveniente que o publico paulista j   /) Caueioner dentro ou fora do paix titulo, e «n«a» "'•«"«^ • r«l»<>l»mento interno. ;>, de- : c,í,, v„i {?»*'*% oper coei de credito ÍMII 
v*. ií »uu, venficar cites prodígios de foiça       valore», bem como redescontar no paix -itub-s , ,lh«r'<J? » A* <»reetorie a easembUa g-:ral. qna si refere e lei n 1W deíW de SetMhJI. ál 

O c.pcctaeulo uevejer interessante. de sua carteira com ou a^m endosso do Bmco ;   . ? 0 Convocar a directoria  quand >   assim o  ]«ll. mediante Dr*vu aíctorwacâo do G ..,í« 
  ■■ ■ ■■ \   g) Faxor movimento de fundos, por conta   |oUar conveniente ImoerSt •uctoriaiçao do Ca.veroo 

Obiruarlo íproõria eu de ter criroí para diferentes pr^caaí    ».* Avtignar «a balancetes e balinçoi que ia ;     ' •■* 44 
0      , do Império, e lómonte por conta de terceiros,   <anba'n d* Publie*r- i    «„ . »«r. « 
Scpultaram-se no ccmiteno municipal oi ie-  mediante commissio, ptra as praças eatr<ngei-$   4* Apresrntar eai.anbUa geral em nome'   O Bane fi-a supito *s di.nosições da lei n 

guiauta cadáveres : ras por meio de operações de cambio ou rc-1 ^ d'r*c,or'a> e ralatori0 aaB*>el dai operaçõai 3150  • 4 de Novembro de 1883 e*i do Decret. 
mes.aa monetárias; . eestado do banco ^n 8021 d. SOde Deumbre do mesmo anno e 

Dia ag dê Março : h) Receber em deposito joiss, meteei preclo- 
„         ,  _                .     ,         .    ,   ,. «o*» titules de credito e qualquer objeeto da 
Menor, de o annos. nome ignorado, italiano, valor, mediante prêmio convencionado ; 

falUcido no hospital de c<ri<ia ws: g.stroentc- i) Comprar o vender, mediante commisiio. 

Oompaubia cte operataa 

N-theatrode S. Jos*, representa se hrje a 
conhecida e epicd da operata ibtitulada A 
moeidade tArtagnan, uma operata de trux. ca- 
pai de .ttrahir toda população de S. Paulo ao 
S Joi*. 

A 'Bearnera esti annund.da para segunda- 
feira, amanhã. 

Boa escolhi foi esta, porque A Bearnefai 
uma das boaa a bem montada» operetei do rico 
eselecto repertório da companhia do ir. Adol- 
pho da Faria.       

Rosiatro daoldade 
Bit* ni capital o nono amigs ir. dr. Rogério 

0'Cino3r Paeade Ctairgo Diuntra, diatiaeto 
promotor publico da comarca da Mecôce. 

Os notaoi omprimentos. 
—Acbam-aeeatre oòaoir. dr. Manoel Ribel- 

re de Almeid;, digno director de iaatrucçio 
publica da proviacia de Rio; o o ar. dr. Arthur 
4a Ávila Rtbooçae, |oii muaidpel de Arlea. \ 

Vi»itam«l-ot. ' I 

rito. (Attostado do dr. Sylvio M ty..) 
Leopuidina àe Oliveira, 17 annos, solteira 

brasileira, fallecUa no hospital de caridade ; 
escarUUna. (Atteitido do dr. Francisco Tibi- 
tW.) 

Carlos, 40 annce. viuvo, de cor preta, falle- 
cidona Penitencia.ia : tuberculot pulmonares 
(Attestado do dr. Cmiioho.) 

J-ão, poucas horas da vida, filho de [Geraldi- 
no da Olivdra, morador na freguexu da S4 i 
fraqtieia cengeniai. (Attestado do dr. lideíonso 
Archer de Cvstilho.) 

Antônio Vieira Madeira, 48 annos. solteira, 
n.iur»| de Portng.l, falleeid-j nohospiulda 
caridade: insuficiência conatenose mitral- (At 

I testado do dr. Macedo Soarat.) 
Paschoal, 13 tones brasileiro, falleddo no 

bospiul de caridade: febre typhuide. (Attestado 
do dr. Francisco Tíhiriç* ) 

Estrada de ferro Descalva- 
dense 

O Diário "Popular de hoje dá notida de ter 
sido contractada pela Directoria da Estrada do 
Ferro Deacalvadense a coastrucçlo da uma far» 
ro-via qpe diverso» faxeodeiros pretendem eate- 

A Alfmdega de Santos 'audeu de 1* a 28 do  belecer ligando variaa faaendaa com a 
corrente rs. «'IOWíó!»   «j. m-xa de resuUs farrea da Companhia Paulista. 
em O m5.«« period. r». I3B;9Ô4|4I8. J    ^^^ „,., i1xiifmMám „„ -tr-, ^ 

Vla-lorrea do 
Jaxodialajr 

toa a ■a MM privilegiada da Compenhia Rio Clero, 
| que tem MUI dirdtoe garantldoa pele deereM 

n i> ^á^aM ãm ..»..■..*. ~~M. -. —l •• '■3>» * * *• Ootubto do 1880. gJtoSrvfaSÍ?      ••''c-l"wa «P««««ei0.i    „, ,,,,1,^ u p,,,^,, ,„,,,,„ i,^ 
eEmcacion.79de5de Jiilhedoaanopro-.Coapaakie, protaato per eeie aedocentra a 

steo pairado, f> anlttia vmc. o pedido da iavesle de aua sane privilegiada, emquanto 
eeopaohia desse ealrad. 4a toro para daapen. aga , «.-- 
dar, por rsnta d- eoste».. a quantia de, 
S0:140f) 01 a eab^r : 17Í>»»1W com e acqai- 1 
atção de terreai» (iecleetve ae dci^eg.e de da*.'. 
eprepiiaçâ ••) neceae>vlea pare o aagTraAM do. 
araeaaeir. de m*rc Anti tom Saates,e a 430|M> . 

' para pjg-i»ento daa'kapexas fettaa com a ceae-. 
naeçaorlo ao#asaata de rafotila erwe— e! 
dOBeis ehrsa acceaeeriaa, eida do era tito ao- J 
«erhado. 

S. Paulo 81 de Marfe de 1888 

FIMSIAIW M. Parta 

Ribeiráo-Preto 
i    O ebrixoesalanede iedara ae  cemmc.-io a 
' aapabiko emgeraLpira evirar duvidas h vidas 

Bo reapat».  de:!a'«iha^pare aa deridaa a qaa p si*-haverV.no. de hoje e.-n disr.i   « 
ferem coatrahidas «a seu qüacoocelaa  «aioriaiçia reeaerMa ;  dividaãque 

li», pirem. qo»-to < *erb> de I4)0|õl0.  ediario pagaaé vi 
VOC faça seotir 4  o-vp^tHa a ■aanlae .    R-beirao^reta, 
le ei:ea<»r ae r*0Hfm*o «brae par em- ,       »-l 

afca da evttar a apfeeeatt<ã*da ar> 
de wfirifce» 

aé vista ceordea esfripu. 
l*d«AbrUdal888. 

A. SoraaoS aoCaaruao. 

metaea preciosos, titules de renda, publico» eu 
pirticularea, bem como cobrar louras, ruceber 
dividendos e levantar qualquer dinheiro em 
repartições publicai. 

ART. 10 

O Banco nlo pôJa emprestar sobre penhor 
de suai aeçõea, nem descontar iattres suas, 
provenientes de dinheiro que receber a prê- 
mio, podendo, cem todo, recebel-aa em paga- 
mento. 

ART. 11 

Noa empreaiimoa pigooratidos, além do pe- 
nhor recebido, aceitar* o mutuário lettras a 
favor do Banco, até o praxo da adt meies, a 
anctoriaar* por escripto ao Banco para alienar 
ounegedaro penhor pelo modo mei. conve- 
niente, caso a divida nio seja paga no seu ven- 
daaento. 

Consistindo o penhor em mereedories, serio 
MUI previamente legnrai e avaliadas por um 
eu maia peritos indicados pela admmiitraçlo, 

ART. ia 

Os objeeto» didoa em penhor loffrarla no 
abatimento raaoavel, da modo que fique o Ban- 
co g.r.ntido depreiaixee provenleatea de bai- 
xa a'e»ie valor no mercado. 

TITULO IV 

Ai administração é» Banco 

Amx.M 

'■ nos .-sos ommissoi regular-at-ha por atia Lei 
ART. 37 [aDecreto. 

i ART. 45 
Compete eo gerente : 
1 o Permanecer, durante o tempo do expe- 

diente do banco, no escriptorio do me.iro. arim 
do dirigir a providenciar  sobre o andamento, 
daa o araçõit do banco, sempre de accordo .'    Oi membro, de Directoria do Banco,  cevo 
c m aa deliberaçõei da directoria. 'trdo. o» teu» empregado»,sio reipontaveii pe- 

3 * Superintender o eerviço interno do banco,  loa abusos quocommetterem no  exercido de 
faxendo observar as deliberações da directoria . iuaa funeções. 

ART. 47 

O 
ria 

Banco seré adminiatrade por ama Diract» 
ompoeta de traa mambroa eleitoc pela aa* 

semblds geral de acdenistaa, a nm gartnu no- 
meado pela directorie. 

$ 1» Oi directeree d'entre ai emnlfcerte 
preaideela, vic^pr. aidente e aacraorio, 

$3.» Ao dtfacte   eecratanoeaapoN 
tftoir ogereoM em am 

maaréMta por 
■nação, cenfora 

ART. 14 

A eleMo doe directeree eeré Mte 
sia lecreto oa par eeeli 

bernraaatamMAs gerei. 

AUT.IS 

Qnalqaer aedonista, poder* eer eleito diroe 
to- m». rio p-d;ri eatr.Y em exerdeie, aea 
i o. scir com acçSee, pelo menos, do Basco e ce- 
tareãapieoo goa>dosseatd<rdtoa civil epoii- 

ART. 1« 

;    O Banco poder* ter edificio próprio rara   icu 
estabelecimento. 

I ART. 48 

TITULO V 

Commissão fiscal 

ART. 38 

A commlsalo fisesl coispõe ae de traa mam- 
broa effectivoa a trei aupplcntas. 

S Único. O mandato do* fiseaea é gratuito i 
durar* um anno, mu poderá aer renovado. 

ART. 29 

Todo aedoniata que »e ausentar rô le deqoii- 
tar suas acçõn no Banco, para o fim de lhea 
aerem rcmetUdoa oa dividendos para onde de- 
terminar. 

TITULO IX 
Disposições transitórias 

ART. 48 
i    São Directeree ao primeiro  quat iennio ea 
i encorporadorea .o Banco, dn.  Pedro Vicente 
!d,VSídc!ll,.?0#,<UF',,ttaP*'«,»b«» e ü- ,   .    !      M mael Dlaa da Silva. 

A coíamiislo fiical. poder*, quindo enten-1 ABT  .„ 
der conveniente exigir da admmlatraçio do      _. _   -*""     ,  .. 
Banco oa livree de etcripnrsçie gerei do met-!. Emqnanto nlo forem emittido* oa titulot dar 
me, caixa, depcaito, etc., e qual lhe franqoaa- ; n»"'',M d" *,*&!*' "*«berao oa aecieaietaa> 
rá M raferUoe livro», o bem aaeim dar-lhe-ha ''•'"" -'«•••"■ '•• 
toda» aa informações necestariai ao bom do» 
Mopeahodo maadate. 

ART. 80 

Adiraetaeie poder* oerir e( 
lobre quelquer abjecto, quando 

traordinariai. 
rgeaetai ex- 

Além dai attribulçõea defiaidei neeteeMU- 
tato», compele é coamieelo fl<cel, e ebeerven» 
dededtspeetoneeeru. 55a87e61da ' ■. an. 

TITULO VI 

AssemUda Gorai do Boneo 

ART.aa 

AAaaeabléaGeraléareaaiio doe 
inscriptoe ao* registre* da Banca, com e 
«adende miaima   do triata   dias.  regular- dias, regular- 

eo«vnc<da e ea «saoero tal qae repro- 
•m^narto da capital aodal noa eaaoe 

ordinário» ; doia torcia noa axtraordiaartae, 
gnirdaad«odiepoelo aoe eitt-MeM do do> 
creton. 8BU. 

aaT-W - 

A eoavoeaçâo aeré fota, por anaandoe aea 
drealaçio; eo aea ae  prv 

'    reaatio. 
pareô 

* T 

ceutelaa provisória», 
No Redatro Gsral da Hypothecei acham-ie, 

archivado» n'*ala data «a documentoi, toa 
quae. referem^e ea art*. 83 e B* do regula- 
mento mandado executar pelo decrete n. 8821 
deaOdeDeaambredaiau       -""•■•"«» 

S. Paolo^l Janeiro de 1888. 
Oa caeorporedorea, 

DR. PBORO VieiRTa ao Axivaoo, advogado 
Mtiiaota e toa Aurore. 43. 

DR M. FRXITAS PARAimoe, advogado, 
dente e  roa Ga^y.asxs, 3. 

Oa IsMAai, DIAI DA SiLVA^dvegado. rmidan 
te a rua T*betagaar.,g A. 

Casa-Branca 

J  UM   I -v.w»,viill- 
inero quitro mil noveemtoa e vinte de vinu» 
oito d- Abril de mil oito centose oitenta e dal 
co, ponho em concurso o referido oficio Selo 
praao de trinta di-aa conter deita d.ta. ju 
peaioai que pr li aderem a nomeação no ma. 
ciooado praiu, daverio apreiantar neste iuiio 
os seus requerimentos aiIig>adoi pelos pre. 
tendentet ou t us procuradores «compiehadei 
dos seguintes documentei em criglnat. Auto 
de exame de suficiência, certificado do exame 
da lingua portuguexa e arithmetica até a thie. 
ria dai proporçõei folha corrida, certidão da 
idade, atteitado medico da capacidade phviica 
e mais documentei que oi pretendente* iulu. 
rem necessários sendo este» papaia dtvidamen-' 
teselladoi ode conformidade com as dispoii- 
çõei do mencionado decreto numero quatro 
mil novecentos a vinte da vinte e oito de Abril 
de mil oitocentos e oitenta e cinco. E para qus 
chegue ao conhecimento de to.loimandou ouiar 
o presente que ser* afixado no lugar do coitii. 
me, remetendo-ie uma copia ao excellentiul. 
mo presidente da provinde. Dado epitudo 
neita viila da Jabottcabal, aos dexenove da M'r< 
çodemiloitocentoi e oitenta e oito. EuJeb 
Evangelista Homem escrlvio interino o ucrni 
-Luii Cândido da Rocha. Nada mdi em dito 
edital que para aqui copld do próprio orjgind.t 
dou fé Jabon-abil, 10 Março de 1888.-Eu Joü 
Evangelista Homem eaerivlo interino o escrevi 
conferi e aisigno-Joio Evangelitta Homem. 
Conferido E Homom. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 36 és 
Março de 1888. O iceretario da previacla-£* 
tevao Leão 'Bourroul, 

Meeretarla «Ia ■^-r. 

De ordem de 8. ezo. o ar. dr. preaiden- 
te da proTincia, rei roduzo o edital pon- 
do » concurso o offieio de 2* tabelliio do 
publico, judicial o notas, a eaorivto do 
cirel do termo de Artaa. 

O dr. Arthur de Ávila Rebouçaa, juii 
municipal nesta cidade de Aidas e eeu 
termo, ua fóma da H etc. 

Paço aaber aos que o presente edital 
virem, que tendo aido cteado neata ter- 
mo, pela lei proTincial n. 38 do 18 do 
curreote mez, um segando offieio de le- 
bellifto de notas o OíCIíTKO do citei con- 
vido aoa pretendentes do referido offieio a 
apresentarem dentro do praao de 80 diu 
contados denta data, os seos requerimen- 
tos devidamente documentados, na fôr- 
ma do decreto n. 9430 do 28 de Abril di 
18«5. 

£ para que chegue ao conhecimento 
dos intereenadoa mandei uaasar o preien- 
te queeerà effixado em lugar publica a 
publicado na imprensa desta cidade e da 
e.ipiial d* província. 

Dado e \» s^ado netta cidade de AIíJI, 
aos vinte doia de Mnrço de 1S88. Eu Joii 
Laia da Costa, escrlvio o escrevi. 

Arthur d« Ávila Rtbouças. 

Está confirme. 
AA*», 2i de Março de 1888—0 «• 

crivão, Jutó Luís da Costa. 

Secretaria do governo deS. Paulo, M 
do Março de 1888. 

O secretario daproTincia, 

£«f avom ledo Bourroul. 

rociara Md- he|e per deente milita neifl. 
IdrBSdope tido coaaervadar e Mtoa preapu 

ira cumprir as saaiordene. r 

Caaa-Braaca HÍ de Março de 1888. 

JanassiAB BAReoiA SAüDOVAL. 

Attenção 
Para evitar aa enfermidades pnlmona 

reconhecido   o boa effeito daa 
fétnfiems ptilonm  do Mondes, 

contra   aa    eonotipaçOos,   defluxoa   oa 
bronehitee, qae elo eempre aa eatteas do 
gravee enfermidades 

Tombem temoe todoa oe Coneaituadoe 
DreporaJoe 4o pharmacoutleo Luia Car- 

0 tenente coronel Banto José Alves Pe- 
reira, jms de pu mais trotado da ps- 
roehia do Santa Ephigenia da impe 
riai cidade do 8. Paulo. 

Faço saber aoa que o proeent* edital 
leron, qno em virtude do offieio do eim. 
governo Ia provincia do 16 do correoti, 
tem do reunir-te a jnnta da parochia, ao 
dia 30 do Abril próximo ▼iodouro, pata 
proceder ao aliatomento doscidadlo* 
aptos para o serviço do exercito o arma- 
da, nw condiçOea do art. 0* $ 1* do n- 
gulamonto approvado polo doe. n. 8881 
de 27 de Fetereiro do 1876, daTendo cisa 
reunião ao celebrar ao coasiatotio da 
igreja matris oa 10 dias coose:utiTfl» 
desdo ás 9 horooda manhlutmda 
tardo: ObaToea poiatodoooe intereao' 
des a comparecarem nosso lugor, dia o 
hora, pana apreeoatarom todoa os eecl»- 
recimsntoe o roelaaaçgea a boa do se* 
direitos, afia doqaoajoatapoasabeM 
orientada ficar da Tordado o habilitadaa 
fcaer asdodara.Oeo.odar iafoanfOaapl*' 
ciias o esclaracer o jniio da juatafen* 
eora qno tom do apurar osso atiatema- 
to. ' 

E para que chegue ae eonhedaen* 
do todos mandei lavrar o proeonte editei 
que eerà aflxado ao lugar da cesta—* 
publicado aela iapreata. . 

Santa Kpbigeaio, II do Março* 
UM. S ou Uicarda Pamira d» Coala, 
«sertrlo 4o Jvis da paa aorriado 4o «► 

oaereTi. •—1 

im* Jmt àlmt firm* 
, 



. 

Aoh«ndo M «o dopoalto municipal po- t.«)uljl» Só, Ob 
ÍDfr»cí»o do,"», 69 S'1'«fo ooji.fo de « U^»,  p.kr» 

lur«i, 3 oftvaUM M^riiheadiilui -  ' ' 
—iJo um 

-*«- 
o^rmciJ PÁUUSTANO-l de Abril áê - 

■WHK-.^O- —■ '%im««i 

DO*1 

Lruaiik do BFM ; nnü 
a»Ido   nrtiir' 

petiçobúo teMUlaM 
-^rlunu, um dito tordllhu UTíDU » um 
Aop»de•marello «branco, chitiu» •>« 
?apriet»riot do mesmo a Tirem rHtiml- 
1    ptgando a multa a mala despesHi, oi. 
viilto que   Audo o praao de 8 dia» «er Ao 
toêto» em hasta   publica a qual tcà lu- 
gtt Mguuda-felra, 3 do mus próximo fu 
íiro. ao meio-dia, na porta da câmara. 
T Paulo, 39 de Março de 1888. 

2-8 
À.C. 

O ÜHcal, 
d» Santa Harbara. 

SãSlíiêfiã de  vartolMMí e de 
«utrwe ommtmmlmém» 

Ds ordem do ir. dr. inipector de by- 
irieneda proTinoia, Caoo publico que se 
precisa contractar o serviço de remoçfto 
ds iudiriduos aoommettidos de rariola e 
je outras moléstias contBgloaas,medlan 
te M bases, que, em todos os dias úteis, 
urto mostradas na seCiretaria da repar- 
tlçto de hyglene, das 11 à i hora da 
tsrde. 

S. Paulo, 97 de Mtrço de 1888. 
O secretario, 

5-^      F. C. Auguito d» Ándrad». 

" Pela reoíbedona pronucial se faz pa 
blioo aos iateresaados, qne por todo mei 
dé Abril fiudouro, arrecada-se o   Si* se- 
nnwwe sem multo do  imposto predial e 
com a multa da 6 •[, o 1* semestre; e 
mais os impostos sobre seges e outro» 
Tshiculos, capitalistas, casas de modas e 
bilhetes de loterias. Oonvida-se portan 
to aos srs. contribuintes  a effuotuarem 
aaua pagamentos, dentro do citado pra- 
to. 

Recebedoria provincial da capital. 3. 
Paulo, 20 de Março de 1888. 

O administrador, 
(ft) J.   Y. rtrrtira. 

iervlf* de pMmceim na bnl«« 
ealtabeleeld» «ebre m rle Par«< 
b.«b«,Junte a eataçXe de €rn- 
■elre. 
Pela repartiç&o de obraa publicas, se 

ítt aciente que recebem se prop istaa atá 
o dia 'il de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para contratar-se o serviço 
teima indicado pelo tempo de um anão. 

As propostas, dentro do praio, serfto 
entregues nesta directoria em carta fe- 
chada, competentemente selladas, com 
as firmas reconhecidas; indicarão no 
invólucro o nome do proponente e ser- 
viço ao qual propOase. 

OB proponentes mencionar&o em suas 
propostas o local de sua residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço, inclusive a conuar- 
vaç&o e reparos da balsa durante a exe- 
ençio do contracto que será feito segun- 
do as prasoripçOes do regulamenta vi 
gente. 

DecUra-ee que as propostas wrão 
abertas em seguida ao encerramento da 
eoncurruncia e que o serviçj será con- 
traeUdo até o preço máximo de nove 
centos mil réis. 

Direetnria freral de obras publicas, 3. 
Paulo, 21 de Março de 1888. 

F. d» Sallet Oliveira Juniur, 
^ ^^ Secretario, 

Genee ne Interler dae pareáea 

Para cumprimento do que prescreve o 
art. 15 $ único, tit. 1* da lei n. 63 de 31 
de Maio de 1875 a em virtude de ordem 
da lllma. câmara abaixo damos trans- 
cripto o citado artigo e paragrapho e in 
tintamos com o praso de 0 mexas a todos 
os proprietários a cumprirem o que elles 
Sresorevem sob pena da multa por elles 
esignado : 
«Ãrt. i5. Noa prédios que se forem 

edificando ou reedificando, haverá ca- 
nos no interior das paredes para recebe 
rem doa telhadas ou terraços as águas 
pluvlaes a par» aa levarem por baixo 
das calçadas até as sargetas. Os infrac- 
tores soffrarfto a multa de 301000, além 
de serem obrigados a faier ou a pagar o 
custo da obra. A disposiçio deste artgo 
refere-se a capital. 

g Único. Os prédios cuja edificação ou 
reediftcaçlo estiver começada, dentro da- 
quelles limites, ao tampo da publicaçio 
destas posturas, <alo comprehendidos na 
disposiçio desta artigo, e os infraetores 
snieitoa a mesma pena.» 

IS para que chegue ao conhecimento 
de todos lavramos esto que será publica- 
do 

«ilação, Santa BpUigenia 
que mandem com o prazo 

oitadej f«ier us calçadas, IIKH 
loa   prédios ou munj» de auas 

propi-ledadus, poia, findo o araso da lei 
HsrAu todoa m iltados em 301000 « rein- 
OMeneU, «eado os nom»» ICH loirnotana 
levados a oanuvra, afim de serem Mus 
as calçadas por conta deli», cobrando-se 
ao depois Judicialmente todas as despe- 
sas. 

S. Paulo, 30 de Março du 1888. 
Os flacara : d» OfftiHolaçRvAWWHr) de 

Aiovado ; do Norte, J. Leite Penteado ; 
do Sul, Olfg-ari-i Bri\ítiliens- ; d« Ssnla 
Ephigenia, V. (J. Penteado ; do Brat, 
Santa Barbara. 6—6 

A^sL. mz i 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

LIN\<,A POHTALEKCOMMER 
OIALEOOLI/AMBRIOA MBRIDIONALE 

// magnífico • velocinimo vapor 

VITTORIA 
Partirá da Rio de Jaueiro il glornn 7 

Aprile 1888. 
PRB 

Ltteboua. 
Baroelloue. 

Gouovi» 

THEATBO S. JOSÉ' 
Companhia IU Opereta» 

Dl 
AI>Ot.RH'>   l>ID   PAllIA 

Um  ovouraio,  do   c nibina^ÁO com » 
empresa Bra^a J valer 41 Ceaap. 

Grande  novidade 
Oa   passagem   para Santos, a cumpa- 

n'iia dará nesta capital 

IM\ SEMANA 

ULTIiA TEMPORADA 
Adeus á província 

Napoll 

SUO, 31, át 10 horat da noita 

Per pataaggi «d ioformaiioni rivolgerãi 
In Uio de Jcvneiru all^greute 

Angolo  Floril;» 
A. Vlerlta iln Santua uiragente 

{In S. Paulo airageote 

O Bancolateruacional contratou o emprai-,       Gi GrôSlâi & GOlllüi       1 tino da província de S. Paulo. .■«••>-* www»«^«i vtvr***^/i        ( 
148—RUA DE SÃO BENTO-48 

O Bario da Jacaguay parta imanhã. i 

DOMINGO,! DE ABRIL DE 1888 
Ultima representaçfto da notável oje 

ra-comiua de grande espectarulo, muai- 
cu de   Vttiuey,   traducç&o   de Azeredo 
Cnutinho. 

.! 
Oa abyatioloa  flaarara propoataa paciiieaa j 

a S. MarsiM, o qua e»u>ou agradável  impret- 
tio. 4 REAL COMPANHIA 

Dl 

Cambio 22 3/1  Negócios nulloa. 

(Do C.tntro Taltgraphico da lmprnit.i.\ 

OOMCACBIJKOI AL. 

Sentoe. 81 de Março 

Entraram hoje—1110 taceat Je ctf*. 
Vanderam-te 0,000   aaccat ao*   preços 

8|n00 » B|200. 
Mercado Arme. 
Esiiteaeia—121 000 aaceaa. 

Cambio 22 7/8. 

[Do nono carraponJtnu) 

Paquetes a vapor] 

s    Baseado no   celebre romance Os Três 
! Mosqueteiros de A. Dumas. 
'    Ton; a   parte   toda  a companhia e o 
' corpo de coros. 

do 

AVISOS 
Advogado.— O   dr. Pamphilo Manoel 

ft*'\:e úe ^arvulho, aávogadí' eom oa sn. cuc- 
aalhairo Uuirlede Ateredo a rir. JoSoMcntai- 
ro, na t* £ 2' inaiafieie, é rua de d. Bento D. Si. 

A.ik*ü'ia a chamadoi para qaali]tter panlo da 
pruai^eU.    

AO VOOADOI 
O bacharel Afrodiaio Vidigal poda aer pro- 

curado daa 10 horaa ao meio-dia em aeu eacrip- 
torlo, i rua da Boa-VUta n. 18, de manhã, a de 
tarda na caaa de aua residência, no largo do 
Aroueha n. 60.   __________________ 

Dr. Haeede Mearea, medico ex- 
interno da clinica do professor Torres 
Homem e da casa de saúde doa drs. Gai- 
ta Preta, Marinho e Werueclc. 

Uouaultorio. Largo do Palácio n. 7, do ; 
meio dia as 3 horas. 

Residência rua de S. Jo8o n. 18. , 
Ua*. Áreber dõ~CaMlllhe.—Medi- 

co, escriptorio e reaideucia, rua do Prin-. 
cine n. 21.—Consultas de 1 ás 3 horas.. 
Chamados a qualquer   hora.   Eapeciall- [ 
dadea,   febres   emggeral.    Moléstias do 
peito e do coração 

S0UTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

Taaaar 
j    Sahirá para 

MeuthnMpten e Antuérpia 
'    Com escalas pelo 
Ble de Jauelro, 

Bahia, 
Pernambuee, 

Liabõu e 
Vise. 

|    no dia 6 de Abril 

O PAQUETE A VAPOR 

THENT 
Esperado de Southsmpton  e escalas 

no dia 7 de Abril,  sahirá depois da in- 
dispensável demora para 

Monlevldée e 
Baeneeâyre* 

O paquete a vapor 

AMANHAM 

SEGUNDA FEIRA 
|    Mais nma represeutaçio   da notave 
; opera cômica em 3 acws, de Eugênio Le* 
í terrier e Alberto Vanloo, musica do fes' 
itf-jado maestro André Mesaager, traduc- 
j ç5o   de   Figueiredo Coimbra e Asevedo 
' Coutinho, 

JÊL Casa Garrauae 
aviso os «rs. acadêmicos que a vista das melhoras do cambie reduaiu oi pieçoe d» 
todos os livros constando da soa importante livraria o oe convida a sciontiflcar-sa 
du mesmo 9—1 

N. B.—Todos os livros sáo garantidos, novos e das ultimas edlçflea 

Âloga-se ou arrenda-se 
no ameno bairro dos Campos Blyseos um predl ocom vastas accommod*(0es, en- 
canamento de água da Cantareira e gaijardim, bonda á porta.A casa serva pare 
numerosa família ou para algum eatabeiecimento. 

Informações : Rua Duque de Caxias. M, portlo. 6—i 

RÜA DA ESTAÇÃO, 13-SAO PAÜL0 
Abre-se este colleglo de meninas á ooncurrencia geral. 
A direntora, cujo intuito, educando suas filhas, foi dar-lhes algumas compa- 

nbelras, pela proficuidade de ensino em classe limitada, tonta cooperar em mais 
larga escala para a educaçSo da mulher, qual foi sempre o seu desejo. Augmen- 
tando o quadro das alumnas, offereoe como arrhas do resultado que almeja, o mes- 
mo systema de ensino conjuneto de suas filhas e alumnas, ás quaes procura com 
auxiliares aptos, trausmUtir pelo methodo intuitivo, tudo quanto nko Ibes 6 per- 
mittido ignorar. 

O collegio tom doua cursos : o primeiro, (com 1 aula da primeiras lettraaj.e o 
secundário, que abragem todos os conhecimentos indiepenaaveis á integral cultu- 
ra da intelligencia, assim como tudo quanto diz respeito á edusaçko moral, que 
merece especial cuidado, e também á educaçSo physica, que nto pode ser descurada. 

O maior H maja   ruidoso auecesso de 
Paris e das capitães Européas em 1880. 

X      . 
Preços e horas do costume. 

X 
O:)   bilhetes   na Caaa Oarranx até de 

tarde e depois no theatro. 

N. B.—Os eapectaculoa aão intransfe- 
riveig ainda que chova. 

Sahirá para 
Mouthaniptoa 

Com escalas pelo 
e Antuérpia 

9£e«Slce hemwepAiha.-wDr. Leo- 
poldotihuios.consultsada.s 10 ás 12 horas 
da manhã, chamado» a qualquer hora, 
aa Drogaria Central Homosopathica, lar- 
go de 3. Bento u. SO. 

AMÜNÇIOS 

Fazenda á venda 

i 

Ble de Janeira 
Bahia 

Pernambuee 
lilebeae 

Vise 
NO DIA 22 DE ABRIL 

Todos eatea   vapores aio illuminadcs 
á luz electnca. 

Para   pasaagena, carga e mais infor- 
mações, com os agentes 

Holworthy.Ellis & Comp. 
BI1A BB BAaVO ANTÔNIO, 40 

SANTOS 

Oraramatica e língua nacional 
»       franceza 
»       italiana 
»       ingleza 

Ceographia geral 
»       especial do Brasil 

Historia Santa e profana, (por selec- 

«•8 istorla e cborographia do Brazil. 
Cosmographia. 
Historia natural, (por selecçto). 

Arithmetiea, aystema métrico decimal 
e geometria  pratica  ou desenho linear. 

Lições de cousas (systema daCalkins). 
LiçOes de hygiene e civilidade. 
DedamaçSo e leitura em vos alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos de agulha e bordados de 

toda a sorte. 
Desenho de figuras e paisagens, (facul- 

tativo). 
Piano e canto, (Idem). 

CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 
raNsüo 

Internas 40$000 
Seml-internas 301000 
Jóia de   entrada   d» interna, 

pelo uso de objectos de dor* 
mitorio 201000 

HBNWAIi 
Lavagem eengommadode rou- 

pa •   • 
Desenho, plano e canto.   .   . 
Appsrelhcs e materiaea de es- 

tudo  

61000 
101000 

____™____—-_. (nibil) 

Todos os pagamentos são por semestre adiantada mente 
As férias (de 16 de Junbo a 81 de Julho) sío descontadas da pensfto d» alum- 

na que as passar fora do collegio. 
A alumna deve trazer vestuário singelo e roupa branca em quantidade. 
S. Paulo, 28 de Março de 1388. . nrm^. 

(Sab. e 4') 20—8 A DIRE0TORA, 
v ' Maria F. V. Vlllelva. 

CIRCO TAMUCHICO 
LARGO 7 DE ABRIL 

BOIIINOO f    BB  ABB11< 

. Panlo, 31 d* Março da 1888 

Vande-ie uma faacnda lituada no bairro do 
Rio daa Padraa, diaunta uma legua da aitação, 
daeatiada ds ferro, município,  do Piracica- 
ba \ 

Eatá aituada em 600 alquairai da tarraa da i 
nrhíiira mialidide   aando  300  alauairaa dei (A^ 5 BOUAa BA TAMB) 
LIS.  íirlem    «)m   «cellentai   madeiraa da!    Waravilhofa, extraordinária e attrahanta coi- 
S«a"ueçãó               •«c«,,»,l,M """""•'"JHd, devalenteaebravoaOTOUROSea- 

Tem U0.(K)O pda de   café,   ^tt<»0^ 2^,"i^üf^iMRVOT.AVEL CORRIDA 
L^^^«iri5',,Boid,wa<u,-w'^ «^ ^ mui«?E.v^pA.a??a«Fi!2í:. 

pSaane uma b^eeaaa de morada, ttrrsüoa! n^uwjwmewj^ml^doenipraisno e 
UdrUbadoi. 13 easaa para colonoa. caaa para srtiatt Pranoleoo Ponte*. 
machlnaa, machinaa de beneficiar café e das- 
polpador de Engalberg, Siciliano & Comp .ca- 

Oi «^.\u^nTl.CÍo  Alfredo de  udSr d. Aren..^ mõiohoa para fubá, püô.., Os flaeaes : da Gonaolaçio, Aureoo oe       y        JJJJ f      ^ 8 ^^^^. «nganut .    _-j    « ~     »»••;   õ _.-.J„. í um vapor cora  jorc» o» o S«TWW» . «nafi»»» 
Azevedo ; o do Norte, J. Leite Penteado; |        ^ „,„ fabrieac8ea de aaaaear. a alam- 
do Sul, Olegario Braxiliense ; do Braz, 
Santa Barbara ; ds Santa Ephigenia, V. 
Goulart Penteado. 6—6 

biqiu 
gado 

uepara daadUaçâo; maia de 80 cabeçaa de 
gado vaceuta, aendo 40 bois manaoa para car- 

Admira vel no viaade 

NUNCA VISTA I 
A coraiota e bem conhecida amadora ANNA 

A «GELICA DO ESPIRI TO SANTO (a fate» 

Para a moagem proalma tam prompto 
*   camiase 10 para o anno tagum- 

a barra 
■snave. 

Pela reparttçio do obras publicas se 
fazsmenta que recebem-ae propostos até i P"« • » 
o dia 24 de Abril próximo faturo, ao *••"«• * 
meio dia, para contratar-ae o serviço aci- • o trabalho é feito per 80 colonos eatranni- 
ttn indicado polo tampo de cinco annos. • roa, e muitoa preto» que foram aacravea da fa- 
Jtaprop^dwtaO do P^. ^♦^SJS^-^SS^haparaa v-- 
entregues nesta direetona, em carta  ft-) jad^u propriedade, aando qua a soa própria- 

ttrUdaaajaracolher-aaaodaacanço. 
Qosm prstemlsr pôde dirifir-M ao abaiao as- 
uade aaatt ddade. 

alX^^StóSífttSM dil»T-".rMrd.Ta«b.té. tomará par,,  como 
SSdSa 2VS?a * cavalleira, tr.iando ,m ,rflwii. um nquourno 

Stam empeioiado  100 carro» da milho. 200 , fato á Luia XV, feito propo.iulmant. para este 

««w»0- •    io DUARTE 

eompotontamento soltadas, eom 
ss Imãs reconhecidas ; iodieario no 
invólucro o nome do proponente o servi- 
ço ao qual propOs ss. 

Os proponentes, «a soas propostas, 
msneionario o local ds soe residência, o 
preço por ntaaso pelo qual ss obrigam 
■ «umtar o serviço dnranta e execução 
dé ooatrato qoa será ftito segnndo ss 
ptsocHpçOes do regulamento vigente. 

Ooelara-eo qne as propostas ssrlo aber- 
tas sm seguida ao «nccraaeo to da con- 
ettrraaeia • que o aenriço se-A eontraU- 
io atf o preço máximo ds 4001000 an- 
hnaea. 
_ Direetona garal de obru publicai, 3. 
foüo.M da Março ds 1883. 

O seerataro, 
F. áa SoU** (Hi^n Júnior. 

•lÇí2dcab..a8dS Março de 1888 3 
USâ f«meada ia Ahmríia Borroe. 

OAMABA MUMICIPAL 
vimds dadeUbsnçSodailfaaa. 
L anaicip^, aa sessto passada, 

primsato do art. 36 do edigo 
seta tatiiaatace todos os 

daMottat 

Vendem-se 
3 Locomoveis 

De força 

> A grande heroina da apoca ANNA ANGÉLI- 
CA, faré aa certaaia» ao aao de Uaboa, mon- 
ttadeumaeberfae«avaliodemaa*io, sem aa- 
guida touraar4 ora valaota touro. 

Sío diraeterea deste graadloao aapaetacu Io oa 
pepolares acterss Mattos a Machado que gaa- 
dloaoM M preatam | 

0«aiodioeeeh(mreeeMdeaeMrSaatoa Silva 
qnaédoamaiaauldoo» enltora* da grande • 
■abre arte da MARIALVA,praaia.ae, as aaua 
aa ude o permittir, a lidar um More a catalle. 

Ettagraadaaapaciacule aerá jmmaaasBisn 
variada come ae verá doe programmaa díatrl- 

novos 
edeScavallos 

14 

Da fabnea da Bostoa, Protor b Comp. 
em Lincola—{Ingrlawra). 

Para tr>tor cora oa afastes 15 
A.rnáflríeoSdiilieèG. 

BBOftO 

S, PAULO 

AOrOBUCB 
O artista Poataa aaadoaata a oltima corrida 

aos rsalisa aeste ssadses capital, aerva^a des- 
ta aaaio para patsataar a asa gratidle ás Uloa* 
tradai r«dac(S«a, ao bM«f olo pablico em g«rsl 
• aesaaussmlseaempaftkaUr, agradecendo- 
lhe» o bom ecolhimanto • aa fiarsaa da que aa 
ceaaidara devedor. eOarecsads-lhae o KB lã- 
aaludo praadme aa OrU.*eade vae iaaagorar 
soaa aapectacalea. 

A todo*. poU.aaaau<ioaa aperte de aaae, de 
■aaígo agradecido, , 

Frtmeuto Ptmttt. 

a partoiro, eom longa pratica 
sspnrisMsta in asalaallea dear rrram 

i 
daata IphigtmtaCT. TelephoneM. 

#19 

Ao publico pauliâta 
Jacintho Heller, empresário ha 20 an 

nes da acreditada companhia de Opera, 
cômica que trabalha no Theatro Sant 
Anna do Rio de Janeiro e jâ bastante 
conhecido na provincia de S. Paulo, tem 
a honra de communicar a próxima vin-' 
da da dita compachia a esta florescente e 
adiantada capital. 

Reorganisando em Setembro ultimo a 
companhia que dirige, teve em vista o 
emprezario reunir os melhores elemen- 
tos e oa artistas de mais notável reputa- 
ç&o,de modo a «preseutar o mais harmô- 
nico conjuneto e a offerecer ao mesmo 
tempo aos freqüentadores do sen theatro 
o que de maior suecesso existe no va- 
riado repertório moderno. 

A companhia faià a sua estréa no dia 
2 de Maio próximo, para o que jà se acha 
aberta na Casa Qarraux uma asaignatu- 
ra de 10 licitas, com as melhores peças 
do lepertorio que i o seguinte : 

A rrlaeeaa Vier de Mala, gran- 
de apparatosa mágica em 1 prólogo, 8 
actos o 16 quadres. 

O Melelre de AleaM, opera cômi- 
ca em 3 actos e 4 quadres. 

A TeaUaegradeTeaspie, opera 
cômica de grandeespectaculo,em 8 actos. 

O Asaer Melhade, opera c«miea 
em 3 actos. 

Beesiaele, opera cômica em 8 actos. 
O Blabe ma Terra, opera cômica 

phantastica da grande espectaculo em 1 
prólogo, 2 actos e 7 quadros. 

B. Jaanlta, opera cômica em 3 ac- 
tos s 4 quadros. 

A Basaa de Bapadaa, opera cô- 
mica em 8 actos. 

A Beaaeila Tbeedera, opera cô- 
mica em 3 actos. 

O Baese de Oare, opera cômica 
phantastica em 3 actos e 7 quadres. 

Netae Beeelbldee, revisto dos 
acontecimentos do anno de 1887, em 1 
prólogo, 8 actos, 11 quadros o 1 epílogo. 

Trieeche e Gaeelet, comedia em 
6 actos. 

Barde * Berfa, opereta em 3 actos. 
Aa MU e VaaaNeMee, lenda phan- 

tastica em um prólogo, 8 actos e 12 
quadros. 

Oa Maea da Ceraewllle, tpera 
cômica em 3 actos e 4 quadros. 

Usa Carmaval aa Certo, opera 

Osrateatosdoa primeiros artistas que 
(assa parto de companhia acham se sx- 
postos aa Case Oarranx. 

20 corisUs de aabos cs seios 
Orcbestra Composta da 2o profrsaoiei), 

maestro regente d» orcbestra, Miguel 
Cardoso, snsaiador de musica da com' 
panhia, prefeesor Antônio Tavares. 

Todos os sesnarioa das peçaa acima 
asacioaadas,  sêo  novos e devidas 
hábil pincel  do distineto scsnographo 

CARRANCINE 
Os vestuários sio Umbem todos no» 

■ riqnisaimos  feitoa por Mm-. Vietorina 
f sssaa» sob a direeçia do ar. 

Adaisfes jfaataMBts «OToa. 

Collegio Ivahy 
20-LADSmA DO PORTO GERAL-20 

O Cellesle Iveby,dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
FVAHY, destina-se 4 educaçSo completa dos alumnos qne lhe forem confiados. 
Enaina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar-os 
seus alumnos com os conhecimentos necessários, quer 4 vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura o Industria, quer a matricula em todas es 
Academias do Império, para o que dispCe o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. . .    , v    • 

A Oymnaatica e demais exercícios   indispensável 4 educação physica, 
base da educaçSo moral e intellectual,  merecerSo especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execueSo. ... .. 

O vasto edifleio, onde funeciona o Collegio, dispõe de todas as eondiçOss 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos internos e externos, que pagarSo pensOss por se- 

mestres adiantados, a saber : 

INTBBMO0 BXTBBMOO 

Um alumno. 001 
148 

8001 Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário 

Faz-se abatimento sendo doas, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensSo pagarSo nma jóia de 301000 no aoto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre, aannn 

Para uso de papel, penna e tinta, etc., pagarSo por semestre 01000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e plano, pagarSo de cada um des- 

ses estudos «0I00O por semestre. v •_ 
O semestre nma ves começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o sou pagamento. „*.      j   o n—i 
NSo naver4 restituiçSo da pensSo do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. .    .    .,. 
Em casos de doenças do alumnos, eorrerSo por conta das famílias as des- 

pesas de medico, boticae enfermaria. . .   ... . 
Os alumnos menores tBo tratados o selados com especial cuidado, 

80—20 O director, Jeed Mar^aee da OUvelra Iwahy. 

DR. emos mm 
MEDICO OPERADOR 

Roeidencia—BSM» Aarera f O^-Telephono n. 43. .   «-., 
Dispas   de   excoUentee   aposentos  para o tratomsnto ds dlsatas ds QUAL 

QUER classe. . _.     . 
Attende a chamado^ para qualquer ponto da província 

DÍTPEDRO CELIDONIO 
Medico o operador 
«r livre .íe anatomia-topograpbic» a   operaçOeo da 

em geral, sypbilis, aoleeti* 

Obrigado, por m jle«ti»,  _ - 
emprekcadeo nova viagem a Parix, antes de vir a esta capital. 

ReSJÚenci* Hotel íe Kr->nça 

Es-professor _ 
do medicina da corte, lugar obtido depou do eoaeMSOw       .U...".-   ___,. 

Eatudvi  durante 3 annosemPanxa Vieaaa, sspaeialmsato^jrwfie 
da pdtta, d» !»»»«♦•• Í0#0,,tid",,ÍM"i,íi  ■"• 

a r^tir^r-j-í da corte onde t\iaíta% fot t aMf9| 

(•nariltr-, w Lergj da £4 a. U, 4a 1 ft» i 1 
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Mosquitos 
PBRCBVBJ08, PULGÃS RC 

deM)ip»rM«& iufallivtiluianta eom o URO 
do bom eonbMido a Tfrdailairo     80 M 

Obejpu noVft remeu» i 
Pliarmacia   Ypiranga 

N. 25-RÜA   DIREITA—N. 26 

Wrfm4m 

Osd* paoota do verdadairo Pó d» 
Perai» IBT* detalhada ez- 

plieaçko do «eu IMO 

e  páarnuweutieo 
Ulysses Cruz 

Medico 
Dr 

com longa pratica de Uospitaaa a for- 
mado em âmbar M faculdade de medi- 
cina do Braiil, é encontrado em amx con- 
■ultorlo no imrgm ém Sé n. % —fcf - 
4», ám atei* 4l«a mm S úm torto e 
mudou A su» residência para a rmm dm 
Ctoaenal Osarlo u. M. 

FSPECIAL1DADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

pelle e sTphiliticos. Ctrail* 
brfM «0—29 

DRJEKOMMODECiTO 
MBDICO 8 OPERADOR 

ESPECIALIDADE 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approTado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dà consul- 
tas daa II as 2 horas em seu consultório 
rua Joié Bonifácio n. i» (antiga rua do 
OuTidor) e acceiu chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em sen consultó- 
rio como em sua residência à rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acoeita também chamados para o in- 
terior da prorincia. 

Encarrega se do exame 4a ourína, 
qber qualitatiTo, quer quantitatiTo de 
onalqner doente.       40—25 4* e sab,. 

Casas e fabrica a venda 
A rua dos immigrantes, (Bom Retiro^ 

Tende-se 3 casas pequenas, rendendo' 
cada uma mensalmente 361000 e outra 
maior com bem montada fabrica de cer- 
▼eja e licores. 

Informa se k rua da Imperatriz 19, es- 
criptorio. 8—B  

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthur de Castro recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou as 
clinicas; opbthalmologicas dos mais ce- 
lebres professores, àk consultas no largo 
da Sí n 2 de 1 iie 3 horas, occupando-se 
esclusivaiúente com moléstias e opera 
çOes dos olhoa. 

ReHÍds a rua de Santo Amaro n. 48, 
onde dlspSfl de excollentea Bccominod»- 
çGsa pnrd dovutefi do interior. 30—20 
 ««r«U« mim pwlirea 

Companhia Paulista 
DB 

Vias férreas e fluvíaes 
bo ordem da directjria convoco os srs. 

aoeionistas para a reaniio em assembléa 
«vai ordinária que terá logar no dia 1* 
de Abril do corrente auuo, is II horas, 
neste escriptorio, o na qual serio apre 
«ent^dos relatório, parecer do cooealho 
fiscal e contas da companhia, relatiTos 
ao semestre findo em Deiembro de 
1887. 

Fie-m suspensas de I* de Março em 
deante, as transferencias de acgOea neste 
escriptorio. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1888. 
Escriptorio Central da Companhia Pau- 

lista 
O secretario, 

Àlomo G. ia Fomee». 
(8 p. K. até l* de Abril). 

Internato e Externato 

Instruoçào   primaria a 
20—RUA DO SENADOR   Ql EIROZ 

Companhia Mogyana 

Este estabelecimento, fundado em 1«80, acha-se organisado com todos   os 
elemeutak precisos, para satWf«ser, quanto possível, aos justos fins a que se pro- 
peq, tomando a seu cargo a educação physioa, moral e  intellectual dos alumnos 
ou» lhe forem oonttados, desde a inslrucçâo primaria até habilital-os para a ma 
tricula em qualquer academia do Império. ,   ,      . . 

O ediflcio em que fnneoiona actualmente o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasiveis da capital, com grandes recreios arborisados,horta, jardim 
e vastas aceomodaçOes satinfaiandoa todas as prescripçOas da hygiene. 

O collegio esti provido dos melhores elementos notados nos estabeleci* 
mantos congêneres. ^   .. "     < 

A valiosa cooperaçlo da professores illustrados e conhecidos, a pratica do 
magistério que o director tem exercido etcrupuloNamente durante dose annos, o 
habilitam a corraHpoader a hoarosa confiança que lhe teem sido prodigslisada pe- 
los dignos pnes de familia. Continuar a merecel-a formando eidadftoa morigera* 
dos, instruídos e úteis k pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado daa 7 hcjraa da mauhft &s 6 da tarde. 

Capital, Tres HilSes de Libras  Isterlinas 
(Ceresi ém SO.OOttiOOOtt***) 

mrémç** 

A direcç&o gersl do estabelecimento é 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegaçto sua poderá dirigir a par- 
to disciplinar e pedagógica. 

Ctummi 

O ensino geral é dividido < 
e secundário. 

GnrMi PrtaMrto 

primário 

De ordem da direetoria, communico 
ao* senhores accknistas, que em virtude 
da fusio das diversas hnnas effectuada 
em 81 de Deiembro do anno próximo 
findo, podem receber os novos certifica 
dos das aeeOes que possuem. 

Os certificados serfto entregues no es- 
criptorio central ou na agencia, em Slo 
Paulo, asaignando recibo o accionista 
ou alguém por elle autorisado e fssendo 
por essa occasião entrega dos títulos an- Leitura, ealligraphia, elementos de 
tigos que tiverem em seu poder. arithmetiea,   grammatioa   portuguesa, 

Oi certificados daa aeeOea da linha do grammatica francesa,   exercício de re- 
Rio Orande, hoje no valor reaÜHado de > dacçio. 
6CI0OO eada uma, também podem ser | Cura* ■eeandarl» 
entregues aos respectivos accionistas.     | 

Ewriptorio Central da Companhia) Portnguei, franoez, inglês, latim, al- 
Morfana emOnapinas, 12 de Março deilemio, italiano, geographia, historia, 
1888. — O secretario, Joaquim   Corria \ ohorographia e historia do Braiil,   phi- 
Dios.  (2 ▼. p. s.)       6—8 losophia, rhetoriea a  poética,  arithme- 
  rtica, algebra,geometria e trigonometria. 

EmpragMO 
Um moço sabendo ler, escrever e con- 

tar desfja empregar-se em uma casa de 
commercio. Nio ni questio em ordena- 
do.   Informa-se a rua da Liberdade, 127. 

6—3 

CmdlefSM de AdBelswC* 

As pensões devem ser 
.< mestre adiantado. 

pagaa por tri- 

de uma cosinheira, na rua Direita n. 18,; 
sobrado. 3—3) 

í Pensionista  1601000 
Meio-pensionist»  100f000 

' Externo do curso secundário. 461000 
j Etterno do curso primário   . 80f 000 
Materiaes  31000 

às li OS ivogfa 
Od advcgados FrancÍRCo da Cosia Car 

valho e Antônio Alves da Gosta Carva- 
lho coutinnam com escriptorio de advo- 
caci» sm Campinas 4 rua dr. Qnirino 
43, teudo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem se de Iodos os serviços de 
"SiTirsKrofiíipJl» alli e fór». 30—24 

Dr. G. Philadelpho 
O alumno pensionista,   de qualquer 

' dos cursos, pagará por uma sd  vez, no 
I acto da entrada, a jóia de 40f 000,   para 

Medleo e «periidor 'ter direito ao uso da mobília de dormito- 
EspeciaUsta em moléstias de crianças, i™. lavatorio, refeitório e rouparia,  as- 
Reaidencia e consultório  rua da Boa  8lni con»0 d?8 instrumentos  de ensino. 

Vista n. 62, das 11 és 2 e das 4 és 6.       I    A» »al!»'» do our8clde bellas-artes pa- 
24 g (2 p. s.) ígam-se  em   separado pela tabeila se- 

— f guinte : 
Aod   &-. ^ Musica instrumental.    .    .    .     241000 

^^Sí» a'**S   ^ôbu. lP»no 241000 
^5**^            ^Qjp      (Desenho 241000 
' ^W 1    O collegio encarrega-se  da   lavagem 

^ [dan 

Ú pae que tiver no collegio tros filhos 
teré o abatimento de 10 *(, sobre as pen- 
sões, e o que tiver quatro o de 15 */• 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma ves começado, 
considera-se vencido e deve ser pago in 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que este pos- 
sa dispor da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o nfto fizer seri responsável pelo 
pogamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despezaa certas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o collegio nfto pôde ter loga- 
res vagos, sem grave prejuízo de seus 
interesses. 

«sshlda 

E' permittido ao alumuo sahir aos do- 
mingos quando nfto tenha commettido 
alguma falta no correr d» semana.    Só 
Soderà sahir nos outro.i dias acompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem esoripta de um destoa. 

(OB LIVBWPOOIi) 

Capital,   Duus Milhões de  Libra»   Esterlinas 
(Q.ERCA .DE 20,000:000$000) 

Fundos acoutnulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CHRCA  DB  «O.OOOiOOOVOOO) 

Segura-ae  contra o risco de incêndio prédios, movais mercadorias, «to, 
nas mais favoraveuoondiçOes. 50-45 

AGENTE EM S. PAULO 

VICT0R N0THHANN ft COIP. 
Rua de S&o Bento n. 49 

DA S 
■ 

Enxoval 

t^ Telhas a lOOSOOO roupa, mediante o pagamento triuien- 
sar de 201000 

Um tomo preto, 4 ditos de brim, 0 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 0 
pares de meias, 6 lenços, 6 eerbulas, 0 
toalhas, 4 fronhas f0,"o5 por 0,-35,) 2 
coloha-s 6 lençócs, i cobertor de Ift, 2 
ceroulas para banho, 2 saccos para rou- 
pa suja, 1 sobretudo,! par de ehinellas, 
escovas par» unhas e aentes, pentes de 
alisar e limpar, tezoura para unhas. 

Ferias 

O anuo lectivo começa a I* de Feve- 
reiro e termina a 15 de Dezembro, co- 
meçando entfto as ferias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingos e 
dias santos, sfto feriados ; os dUa 7 de 
Setembro, 2 da Dezembro, a Semanu 
Santa e os três dias de carnaval. 

Medico 
Dr. Fentaada de Bat  

Residência, Alameda do Triumpho n. 
1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora.    Telephone n 

Portland üimeoto Portiat 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em essa de 
Berreaaer BMew * Ceaap, 

U 8. PAULO 
81—RUA DE S. BENTO—81 

Clinica medico obstetríca 
Odr. P. Maroaadc 

formado pela faculdade de medicina de 
Bordeaux e habilitado pala Pacnldado 
do Rio, antigo externo doa bospHaes de 
Bordeaux (concurso de 1880) ex-interno 
dos siylos de alienados do departamento 
do Gironde (concurso de 1888), com lon- 
Ça pratica noeocomial, nos hospitaes de 

rança, tem o seu consultório a ma da 
Quitanda n. l,de II ^2 és 2. 

Residência, rua da   Victoria   n. 26, 
- canto da de Santa Ephigenia.Talapha- 

ne 308. 
Attende a chamados a qualquer hora. 
Ana Ttnbrea. jrrHtin. 30—6 

O milhoiro em S. Paulo é Estaçfto da', 
Lux, iguaes as de Marselha. 

Pedras de alvenaria bruta. 
Pedras de cantaria, guias, lages, 

parallelipipedos, cascalho e alvenaria 
faceada. 

Tyolos comiKuns, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

Arèa fina para fundição. 
Ciai virgem hydrsulica. 
Calextineto. 40 14 
Preços reduzidos, a tratar com 

uim Proost Rodovalho 4 C. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

De ordem da direetoria convido os srs.;, 
accionistas a virem no escriptorio d'est»* 
companhia, das 10 as 2 horas da  tarde, 
receber o 14* dividendo, de suas acçOes, 
relativo ao semestre de Julho a Dmem» 
bro de I887,na razão de 41240 por aeçfto* 

S. Paulo, 26 de Março de 1888. 
J. M. Pontes, 

6— Guarda livros 

ao—18 
O DIRECTOR, 

•laadülaa Smmé de Aa^yedt* Wsarrs 

li   íh 
Loteria da 

A inspectoria especial de terras u colo- 
nissçto, precisa entender-se com a im- 
migrante Toscana Maria, viuva de Nar- 
diOeova&ni. 10—4 

S. Paulo. 26 de Março de W». 

Dr.OamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e ^a 

crianças. 

■ I     iadePrlael|M»,lS 

Província de S. Paulo 
Decretada pela lei n. 2, de 9 da Fevereiro   de 1988 a dada por acto do exm. 

sr. presidente d» província dr. Francisco de Paula Bodrigues Alvas. 

Prêmio maior—80 contos 
INTEGRAES 

A extracçáo terá lugar Sabbado, 9 de Junho 
1MPRETIRIVELMENTE 

O seguinte plano é tf mais importante tf vantajoso da todas ss Lteriss 4 venda 

1 prêmio de 
1 dito da   . 

Ooasoltau, das 8 ftj 9 horas da manhft | 
edaaSésSdatord*. 80—7 f 

CHAMADOS A QUALQUER HORA    f 
2S5S3B5s5g SS2 I 

Externato Sanio Antônio [ 
Director htterario padre meetre F.an-: 
Mo Gonçalv»^ Barroso. 
A ahertar» desta eatobeledme&b) teri! 

Iscar ne dia 9 da Abril próximo ftitsro 
noasalOeedoa Remédios, Largo Seto de 
"itombio. 

Informações  Largo da Liberdade a- 
41. IO—O 

Baieede Credito Keal de S.Piilô 

IdHode  
1 dito de  
1 dito da  
• ditos da ....... 

10 ditos da  
16 dite* de  
SOdHoeda  
60 ditos ds  
99 ditos para a centena do pri- 

meiro prêmio  
99 ditos idem do 2* prêmio.    . 
90 ditos idem do 3* prêmio.   . 
99 ditoa idem do 4* premia.   . 

10,000 ditos para a terminaçfto do 
primeiro prêmio. .   .   . 

10,000 ditoe idem do »• prêmio.    . 
2 approximafOes do 1' prêmio. 
JdHas Üo P prêmio.   . 
2 ditas do 8* prêmio. .    .   . 
2 ditoa do 4» prêmio.   .   .   . 

amisslo, sello a mais 

l:50Of00O 
6001000 
8001000 
IMfOOO 
901000 

801000 
211000 
191000 
6I00O 

31000 
81000 

8:f00l000 
l:2nOI»00 
6001000 

60:0001 
21:0001 
12:0001 
6:0001 
8:0001 
4:6001 
6:0001 
4:6('0f 
4:6001 
6:4001 

29701 
2:0791 
1:>N8| 
6»4f 

30:0001 
30:000f 
6:0001 
2:4tOI 
1:9001 

203:9311 
96:0001 

B»ae >. p•re-ae 
diert-. * e < 

100,000 bilhetoe a 31000        800:00rf 
Cbama-se a attançfto do pablieo psr» este importante pi»oo. Única lotaria 

dsjaroadaa ssae lettrss hvp ti.ecari.a' a^ ^ae bm bílhato iatoire én custo de 3I0O» dá diraiio a •• sartss. todos ee 
f«o SM vaaeos 80 do corrente nes. 1 ftmúo» slo pagos mm deeconto algum, a sxtrsecfto é iatrauferi vel.    Bilhetes à 

S. Pferis. ST ds Março de 1888. 
tmtr 

è  . _ 

>eiB todas as cases deste 
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ütMÉIj mÊSSSSeSÊÊÊÍÊÈÊÊÊSSÈÊÊÈÈÊSÊÍÊÊSb 

A1^   Sirop dt Qhloral FoUet   *'f 
a o aalaaaaU yer ssseleaata oaa ■upyrtaao a tfss s nssaia 

s somas Usa«aUls s aatoisl aos essee do 
HrMVMAJLGMAei — GOTTA — MMJBUMA 

TÍSICA — VJEBMJBã 

Fábrica caia FRERE, 19, nu laeob, PARU 
wwswpeeesiMMiaiaswmwMewwa—awwwww 

Perfumaria- Oriza 
L. HCIWAWP, PAR/S. rua Satot-f/onorê, 207 

ESS-ORIZA     SOLIDIFICADA 
'8 OOKTOR 

INTBNÇXOSCIEMTIPIC* COM DIPLOMA UE INVKSÇXO EM FRANÇA B MO ISTBAMOIIIO 
Oa Perfvuxiaa aolldos d» lEsa.-Oriza 

Tntitua iv Bilt ii w inniu lon, tmém tmpiiit mmtniia • iinMitt ill utla 
Mo tncerrados, debaixo da forma dl Iiúpi» ou PnitHlhaa, dentro d» trãiqulnhea iu 

vidrinhos fiais ç/e levir oomiigo. Êisot JLáptê-JPerfitme» nio n avapório • podam rnr 
substituídos por outros, quando estivarem gastados. 

Tim a enorme vantagem da communicar o cheiro aos otyeolos pòstoa em oontaoto tom altas, 
sem os moihar e sem oa estragar, — 8»Si« ESFRE3AI LEVEMENTE P«U PEAFUS» IMTAITtlIUSníi 

////// // 
• toda. a ciu.aJctu.er stousa Sraao*, Paupal, ato., ata 

DEPóSITOS EM TOIIAS AS HIINCIPAEâ        1      Muiít-ta a «i/Mi e paúlr, trama éa Nita 
PKKiUMAaiAg DO MUSDO I o CíMota íet ftrlimu, oom »$ attmT 

^ÍMNENTEMENT^JI 

Çr   «kwro^vstdo ípela ^.oatdazxii*   ^ 
í de 3V£9dloina. da Paucdz 

Vmtaxlam : 

X*     Oaaa 1*. FREaB, 10, rua Jftcob     ^ 

GOTTA, BBEUMATISIIO. DORMI 

SOLUçãO d. Doutor Glin 
iswesSi Ss fsssMM A ÊMVna Si ffu*. — hmh i 

■sfcBOs CUM ao ■sUejrlste ds Soda «spngass para 
matlemsee mgudot e «Arnman, o Mu 
o mmÊcuUna, e todas as veaes qee « 
toe por esles moleeüas. 

A ▼ssdaieüa OeloBOe CLm é o WÊábm wmêÈÊt aestoao 

^«ílÇ"" *<>.<• P*«I*"«ia •• 

CAIMIRAS 

^i iissai     ii i n,,,,,. 

VÔMITOS 

wmm*mmmm*umm***m 

í. -.    *.^    -^.L * -ít -. _-?i».._«-**_ 


